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•na a redação da «Tribuna da Imprensa* íoi
P a ro..t«a I-í^ec*.]. i.r**a c**«.-*-> tócp,*-- ¦*
.^.v.,.k.a o ou*.-. n„,,eu,i-:i Câ ro«ar, »'o**cà-
¦i"»., iam.}...», a sccu.«aj co tc&.auo i.e s4o
:*«• r.e v,o.,n,ia .ncdm«*i ivci, çue iewo en*

cj....«*u a t»,.ui.a urütuma t.a imprensa e tía o'>*».*»y \ j
bltsa. Nenhum injtrumrn.o legal oa a PoJc.a o úírei.o oe
apreender Jornais o nunio m.nos invadir sues redações.
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ÍQ BRASIL A OPERA-DE PEQUI&/

O povo chinês possui brilhante tradição cultural c cs!a se reflete pcrtiáÉé?rhin.fà rio teatro c
na'pinttra. A partir do dia 10 de setembro cm Silo Pa::!o c er.i seguida, r.o Fio, o p:':'.;Ii?o Lracüeiro
terá, pela primeira voz, oporinnidado d: as:i-tir à o;;—a c,':ir.era (FOTO /.O ALTO da opera"O bracctéto"j, U::i conjunto dc 91 artistas. d:niro os quais se destocem os [r-.o-os fei Lan-fánn e
C!:u Cln-farj, se apresentara no Brasil, depois de u:::a ç::;uriâo vitoriosa reto Chile c Urv.ru~.i. A opi-
ni.Zo dernoarática nacional vcr.oett a tentativa rc~cioná-ia do Itamarati clú negar vi-to ã Óp:ra dc
Paijú/n. Zi o r:!o,-.'":;.-fo rolas rclaçCcz com todos os países clã, assim, uni passo à frente, no terreno [da cultura (Foto Sin-Iluã). '
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rgELl dúví.ia, o r»reíesto para a violência — um manites- f•-s»*-*1 io r^» ío..cuUuío Caries l.nco.wa csxmfCMO i.a *»avi- |
buna da ir,v-*-ns3»' e r.o «justado de Sua i-au.o> — é uma *

p;ovo<.a;úo naitxscbunui o revoUan.e, H:pc.e a tCcn.ca uj
inc.tcmcn.o co g^»pjsmo, baua vaiún.as v ursullos ccin.a
leoa os que con.ribiu.v.i.i j.aaa dcsn.ucu.ar o cputacU» qua
sa t:oma\a cm novcmo.o tio ano passado. Ninguém exi*
ga do gòvSrnò qua íeche os olhos a rcatlftüloruo da tm*
yadcrn.ccs conspureiores iasa«sias. tipo Laaaròa, Padnha
e Pana Lo.o, .-jua desejam a ina.auraçào de uma ditadura
libcrticioa às ordens uc Wall Stnet.

yjAS, uma coisa 6 desarticular a trama dos que cons*
piram contra o povo e as íran**u.as demoa»*áücas;

outra, v.o.ar c-Síús íionquias, a p»ctéxto de daícndê-ias.
Fot ds'.e último pasao que oeu o governo Co sr. Kubitsclr k.
colocando sco amnaça todos os jornais, a liberdade de im*
prensa e as liherdaocs em gerai.

FATO 
sem<ilüante vtriíiçou-se logo após o movimento

de 11 de hovéÀbi^^iw^d^ a prerexio de recessão
às a*.tvidr.dcs golpistas, se Uec.etou ò estado-d:-sítio, f o-
ram supressas as liberdac.es e, sem elas, o r°v° não pô-
de mobiiiznr-se Fora assegurar suas conquls.as demee/á-
ticas. Enquanto isto, os que conspiravam contra o povo
não íoram incomodados.

f**5*» F.M dúvida, permanecem no governo certos circulos que**=•*** se aproveitarem do estado de sitio de novcmbvo para
deter o avanço democrático no *;ais. São círculos tão in*
tereesatíos, quanto os Lacerda, Padilha. Fona Coto, Jua-
rer Tãvora e còmparsàá, na liquidarão das liberdad-s. Nâo
é cor acaso que o sr. Nereu Ramos se utiliza, atualmente,
das provòcaçõe-j de Pena Coto para air.ea:ar a e::isíência t!e
jornais como VOZ OP'ERAPJA e «Imprensa Popular» E
não por ccr.eo. êle e outros clcmrmos do governo, se utill*
zam do manifesto próyoccçlor de Carlos Lacerda e ten-
tam ímior a jornais e jornãlisías o arbítrio poücial e uma
lei de rolha centra a impr"nra. Assim embora movidos por
in^crêeees pa"*"icu!ares diversos, circulos r?ac;onrrios do
governo e a c?a ma!s rèr.c!ònária e liberticiCa da chr.ma-*a
"o^esicãoj* trabalham, cada um;, por seu lado. contra cs
liberdades o as franquias. cor.cMtucionair;. Isto adverte sô-
b-,e a poeoibiüiade de iun entendimento desces grupos,-que
oc!e!ahi o povo, para a*unha'arcm r.s conquistes demo* rá-
tie"s. Eviclent'mente, c*s maiores intercrccdòs nestas ma-
qu inações sâo os monopólios norte-americanos.

j*\ tarefa mais urgente é por isso preservar as liberda-
**-* des, a ccme;ar pc.a liberdade d? imprensa, mobilizar
a tc:!os para impecir o fechamento de jornais e os aten-
tados à sra livre circularão. Ee(n é a forma segura de
f.T.strar cs conspirações libsrticidas, partem de onde par*
tirem — cie Lacerda e seu ban'!o. ou de dentro do próprio
governo. Os próprios circulos que. no atunl ^ovè^no. de-
sejam reeirtir à pressão eo-op/álista norte-americana e
desbaratar as provocações dos PadiMia. Lacerda e Fona
Boto, precisem compreender que semente contarão eom
o povo se defenderem e respeitarem, na prática, as liber*
dades do povo. A luta concreta por estas Jibe-tíacle'*,— de
imediato rela liberdade de ímnrehsa — aiuda-Ics-á nesta
comnreer-ão que fala de perto aos interesses da demo-
cracia e da soberania-, nacional.
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DA REAÇ."0 DS AMOR-
DACAR A "l.MP?.Ei:SA,
O PRESIDSNTfE DA AG-
SOCIACAO BRASILEIRA
DI£ 1 f.IPRENSA DEU IM-
PQRTANTE ENTREVÍS-
TA D7 QlIE TR^NSCRE-
VELÍÒ3 OS TRECHOS
POR NÓS JULGADOS
MAIS IMPORTANTES NA
3' PAGINA DA PRESEN-

TE EDIÇÃO
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A experimenta ;3o de uni
•o».* e.,>.i**,i a,..#,,^'>'.j |i„,*i
tinJiiO h íVlrtévTi euiá daado
129 a díveii.n* tranicníAíli»»
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qaa o d*i iiMrral
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POÜTi€il DIFRONTC

T-l €Wio *?«* tm&tú, * ftiUfvk** de Dl*'*
perx*ntè, *fb wm fmms m?*m tvée o nutm"*

rtt.'t.:.:s.**
K,^. mui*
da pmji

a^fein mali fe^snWe. p.^^
Irato, les?tliis?*a a «m..-.;.^!*
lír 3 l d.i pas, .' » * ;';¦' I ?,
p.TA-iHT.;*;.!, na dítarrer Ce
«vr.o p»sa, «.a d"5;:-'U.'..b .a
•tf* »*a sumi (tes trT.irn nt*'.'*s;i*
r**j* e. cr'*;:i íc.Carla n
cr.nttohi úm h""'t"Sr.**;% nr.'»
g***ft

mm, nj» ca..a. è o ú.* a^re-
sifi» . r, < .o e. nlrr*.s.an.e. cs
d;.* a .., . i unânimes do Sa-
^?ief Sít..rc.:ití ralsUvuüiJin.e
A paral^a^a d.* eríp.vltlnKa!*
atômleas e o pTossc.itt^mmlo
de provas ea:n annas nusífa-
tm, jwr faríe d» iiicmíiu
psls.

Os do!i«# assuntos n3a se
confundem, porjm. l'ma «"«d*
sa 6 ii pai», no ccso a
!.."•. Sovl£Üea, firator hnn-
radamsi^ a cssm^la eo>
Junts dt« es^srlt^ncLaN nu-
el«*arcs e:;i todos oa psfsís e
outra» nu:iío dlverra, é pra*
erdar a uma sus^-sns.":-! ini-
laíen:! tint* a lcx*arla a cia*
ter"* r-% rr*r**o ris Esta-
Am Uidd:s c a Grü*Dr?ían!ia
i|iv) rsri!3-7?*rtiím cn ri*?*»o
ae?!ercí» r^ierl^re*c<í a!5-
tu.*ccs m;ílt^;-rr"«. Na prime;-
jw c*"*o a m?3fda s—*a i"n
11 ti p-.-i a c^"f,-r:a da
corrida armamentista cm seu

'*% o**"» t #*»i fíf
ria milhar «*a IJKSS utn £os
t --. V: os c*:**s «*o ivlr;?3"?. 2,4
pnra n*t ss lan^s^fm cm
lima ítnsrra »'? a^ress^o ent
IT.ande eara!*.

A poritS') da V\'?y-i ^avl*.
Cca rm rs^i*3Õ eo pro!i!ema
iíes ar*jas «*tei*ris ^ n~rr:»I*
írjmrtte «^^'iselJa. at-at^Ni
di d*** anos d*» e*:na'i*^".a «*s*
l-nr'(ie-: u cr^'» e*;s!n mi
rrervea a pro*lf*#,"io Inrxt*
tf*e!o.n,,J do i-i e da faVtca-
e"i dfs erres r.-;*'"ar^ o

|»*jjf»pc-»-*»-^*^» ft»««*'-« *•"*! l^(.

tem**r!oar.í. Csmo s» r"'-s,
rn diver~*ís p-0-ar'.-s rí*.*l*V
|'«s a 6"*«» 'rers«!*t forem
pr—n*e r-;*•?*..•» a tsp s **"*í*
$*«,-»•¦««{ oc,','*:'**,s «me r*xs>
Icr^^rr"' r4** fj***»***». •• ti**»,
lõ dc* p-o*F>,'*-\ o',"*-?,~r.- o
ur*» d*» e~'tr'*n.'*T c'^-*i*""S.

A rr?*cup"'fs cr?sc"~»3
dos eírcu'os nortc-amsric?-

roí e |n||lí'eâ com n et»eH.

tnií*:f.o em marra italhoda
i: v ... *•. e.*i u. ¦ u. f. ¦ e,
r-,«**f*» ^'— - ¦ neetsfltts-
des propa«?ndl*:tas.

D? cutro la,:o. peréa, «»v?.*
ísra qrr o% nro::r?"-to* a*A-
m*eo^ real*i&í©3 na Wè%
vão rl*r*ir*o novri ness H'll*

vr . po!s. nt6 afrra, os mnb«
i o'): .à.? t!o*. n ou*» »Uí,r
reôrda lníer*?*c*en**l se 1*vo»
r*m íohreh-di A f*»*i rife-
1'cüa rne-cf-a de ia*ír
p'*(s*»«*o?'d"'de «"oa ' 

EsM-*ís
U"*dss cm assuntes atô'al-
et>$,

T.Ir.Ss uma vez. a p«w>
ifanda ienoue e-rou o ©ivo.
A coaílnunda crannan!ui in-
t^-n',< onel reh in"?rMr*"o
d~s prm^s r.ôm'e"s nüo «r"ís
perm'*e oue a cn*r-*1'> o»b"t-
ca sc'a em^í*'" fârdmerlt,
/s nrco^í-s d« pro'n-',?o
da UR'-"? pennnn"r3*n .e c*.
A oalíiv»"» e~b! eot ET* tf »i
UnYo~. F mer,%- re?i"r««"'s d3
prcn?T~da r*o nod-«T.o
r""""! c*-o subntmlr ttr.a
8t*íL'de internacional rcfpon»
sável

ftfC »»l Ittfi ** e ltã*""*H !¦•¦ •1

Jls D'i e"? r>i*>* «A» «e rrtta fo
¦«ií* rv», r*»t de estõrUe r>t o

• í*»v »í"iií fl t*f i»»*»^ eia »*! ?Tí*"tít
tPmrí^a #1.*
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c-*e o aw*»flfo é r«*o #A «o**fls9 «m «/* ^,í»

n*-?-$'tIi r«eTi'r a nfl^e-e*.»-» Irfermi*^ty'sl
stwê* de Ç"". l*m l**9 ""^n rem a ecr esm

O^tvnrfio de Cansfantimrla reemN-em eomo
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Se te um uai Interím em mama* o (.»*«s

de Sfeei #»v-*v.»«j-f# *»arr/^a8b ivra imnr 4»
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O S£ür*F^r^ «Ti! E3IA9D

f> ",*« ci**» # o oirfer é* i*m nfnm 4* de*-%,
et* aVícf^o da tora d# *&?a íew o disn^ar^t
th- d.-ei .'.1 <*««* f i1** r*t tmtta m? nsef '.•• - ¦%
tf 1 t de l<t»-(U"* rr>—rsn*rm n-ii *>'»».
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A patltics blfronfc dê* Eftsdoa l!n'dm n»re-
aerta-ac r-.tfs c*m maior r'"*va e**"*sfo P «'/ri
rtwrs d»**<>»'*r**r rrfrc o Ca-af dc P^n-tA e et

Dr « r-TStfrh d? P*'^ r**e a f,"**r"'*^i é c»e
i?m é "«rs c/a nevtfms rrHo—•/* *••?-•»*•»•»•-» o

r**?"/• r.**» é etft. /)» r»"fi f*? efirti d'1» ^fi^r^o
mmmm**m*AtmJl f* ¦**». **mm, A *m **,. j««» fm\mt*m$- iy|« *¦* f»f * ** *»«*'•»-#*•

htr-rzanlftdhfla. r)'rii"m,e-n .»* rwi ci*» no ^—-"ro
f"í*», i**na rv>.**r*"-fl r$*f"""*f*cT** 'ou &<*-•*•*• /'-*:'•
t*",*l p**f***»M ^*'f r*rsf.**'í t—itifíi-a •* fit1'****** fir^t
joüfl p»n terrítârki nat-rm?"'*! e r'i es4"' ;Vv*i
;-»*» iro*•**«'i (•?••-'•.».."0> ^««#i«» /| |.0^*»»í<» fl^í '•*»#•

!""'*?% <»»v-—<*—*x,<i /...-"•''tif /*-'">- f"^*".->""+k e o
\--~l r*<* **•«»- s,'**"»fii ****} ^.«.v.t.íf, J.Í..--»'.% £

c**c r**"'",'',»",r o /?r** /•--*--» ,*^*.«.»».*^«,f a f»-1

£!~4i r,-i~'-r. a rc—*¥*». r^e. r— era»'?-* faa
pr--mrn*1-"--s *•*—» a (•'--r**-^*» ***> C^-êrvj ^,»**«w
cràtico da Guatemala, chefiado t*elo presidente

Oi '?\mí wwwea o cc f*Vo. O ***'í* m r •* i» *»»¦.. ?í?
t*m»* tí: emve&?t!o da Cor*v?rt* a d? ffl«d»i ~^
©."••V dt» B*s*ém (/-***»«- Cr?^r"^n,-a » (Wwt

,.», r.M«..,^ ^m^. j»»^ t. p,M» .« .-<.p»,#.»„ «**'f»
«j0^a*9 r*-"*f»Y»* «*nr"i*<* a f'****,f, a '"^a
r**7 t*-i d-*»» r.*»*'*,« ifT.yfrfa »*n f' 
II*"*"*-* e «*.« r—<• íft r.*«n fwfcfg"t !*•»•-.

d'*'-» d<? ^Va. 7,*m~» t-, m)u-*f. **..,, ji ^v ^
yv^—r,»l rr-*-**-"! rf» n."** r"^ •*-*•** »»» ««^

j», r*,...«.*t ^-..* ..¦.» ^.^i»--.., ^«.^ r», p^
/•"**. t»adrtfnVfdc #"lw o« cr^tí-1*?!» a ****** au

<w »^f*^if4(* a*.*' ? -¦***-*»»*•*•¦*•*-•*• »f

f» I** j^,-..?»^ r>-.«^.^ «^•í». „ #*^-
*».**"***• <**•••«*> i*"ri í**-i*''*S /**-» a*rT*.

c-<o cr»7i a rf*í.*.'*','i d->f r**^*-»*. /»^-> r*-, r«-«j.
d?* r*-'s rn ir'J» de rr?*»,*!* pr>P*!~a. d-rsa m—na
potties et'e D-"cs diz Ine-ifr mna <-»*. i a
r^-fct de Wa sua aüt-de c. tan.Hm. d? fa-tei
dccmròes çue o imperialismo vem ccllsendo m
cenéeio Internacional
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Antes de viajar para a Finlândia, onde realiza uma
visita de boa ventade, o marechal IC. E. Voroc-Mov. L-ro-

¦:sldaní2 da URSS. racçts o novo embahiador da República
da Indoaísla, L. N. Pr"ar, cr.o lho apresenta crcdenclaió.
Esta c-rr.ana chagou à URSS, cm visita oficial, o Presi-
dente Sukarno, da Indonésia (TASS).

UM AUMEriTO ESCANDALOSO

As usinas Nacionais <?"% cie suns r.çòcs pprtenoçaai ao ín^l!-
luto r.o Áçucar e ('.o Alccol, qua abaEÍcccn» era umiiflo rar;e o
jí ., :•::.) _':d^:al, obtiveram no uno passado uin ln.uM do -Vò mi-
Ihú^s d^ e:u~?i.-oa, ou fi?;a:n, dSÇá cie lucros Uquldoa sôbrc o
c?.~)'.'.c\. A";ora, con o htimcnto do TC.% non nrco»s do a?ftcar,
Osssã lucros daverão sabír a mais dc 50 mllh5a.i dc cruzeiros.

Fato esráaiâaloBo; hi cc--a df tr,*s meses, o covfirno recusava
<!.>« ..-. f_f-\ v,7~t at!rn"T'''o d? í!0 r-r;'rvoH r-\ r--'\'t f\o •>''¦-••-,
alagartcTo que crh. exch^sional a ettijpí/ío financeira do jlnstltutp
,<,-,,.--••--. ci .*—-íK,,n, >«•••,-•-• ••¦¦.'. .'-^Tif r-:'"' ',* ' .•¦-'>•• 
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nm niiinento quase 18 vozes maior que o pleiteado híi trfs meses.

Depois tio encerramento da Conferência da Londres
pode-cs cçneidaar rdese enesrreda mais ur.-.a ír.ce t"a
quecíão de Suez. O pró;:imo pericclo s:rá iniciado pc"a
resposta ds Kecser ro Comiiê do.s C!n:o e as con";quên-
cias imediatas daí dceorenícs. Neeca r.ltura tíc-, r.ebiTe*
cimentes, 6 íúil fazer um retrospecto úo que, de funda-
mental, i:ascou-s3 até agora.

A crice íoi iniciada cixntio. a 2G de ju'ho, o Presi-
d3nía r:rr.:-:r i:-n::ou deerêlo qv.e ne^ionr.lirou a Cia. Uni-
ver.t.I cio Canal de Sr.ez. oue, a estarem cm vigor os
contratos, ttrminaria úcüniíivcmcníe suai o^cracCes cin
1033. No mesmo dia. o E,',d'.o tieu oficialmente rs garan-li-.r» tíe que o Cena! parrcrncrerla aberto íis marinhas
de torio o mundo. Foram. po:o, justamente secaradás duas
questões: a da nacionalização' de uma comnanh-a d" ca-
pitais estrangeiros, sediada no Esito (r.er-mto da c::c"u-
siva alçada do Govü^no do Cairo) e a da mrmi';cnrílo
da via cie Suez aberta a todos ca navies. Accim agindo,
cs autoridades oglncias atenderam da m?H:or forma nos-
slvl aos intererers cie eeu pais e do comrrcV mundial
que de nenhuma forna ficou prejudicado. Em d-íla-
rr."õ3s posteriores, o Presidente Nasser mostrou-se
disnorío a êntafaolâr negociações amnlas sô^re o
segundo aenec^o do problema. Entretanto, para cc:>
fundir a opinião pública; inglêees e francesss buscaram
aor"r.?nta" o ato de nacionahr^^ão como ágrer^ao à li-
bnrdade tíe navegecüo, ameaçando tomar medidas mlli-
tarep.

A segunda fase da crise inicre-se com a convoeecão
da Coníei^n^ia de Londres e será èncrriTda com a res-
posta de Nascer. A carrcterísiiea do periodo foi a censo*
lidr^ãM da ^orrão cnrípC;a /rraçns eo relido neoio mundial
(países árabes, naídes socialistas, índia etc.) e o recuo
dastení-ativás militares nor perto de ingleses o francesas.
O fundamenlal da Conferência de Londres é oue a" cs-
magádora maioria dos países n?!a renresentades (úichi-
sive a maior inàrte dos oue subscreveram a *R?2p1u,,£o
dos 17», isto é a nronosta £m*ricena com alguman mndi-
ficacões ^aquístanefas) tòrnárp.m c?aro seu ronto de vrfa
favorável r. urra solução nerror'ada da crine inirarnne!n.,-i.

O atual çcmn?èf:q de eso^víi ó marcho nel^ ^nvio '"a
proposta no^te-americana que foi emdad" ro F.>?ilo rr'a
fÇom.fsEão dos Çip^p» (Austrália. Irã. Etid*^'a....Fs^ados
Unidos e SivScn')'. J"nfFmm(e cen. esta med^a tomada
à margem da Conferência de Lõndre,s, pela maioria adre-
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demente preparada pelo sistema de convocarão. O oue
se aprerentou a Nasser é, do íato. um projeto de inier*
nacionalira-ão, impossível de aceitar por qualquer rais
cob2ra»o. Ao me-rno trrv;o. porém, ío:-'h? enviado o
te::ío integral das ates da Ccníerôneia, do qual censta
a propoeta ind*ana que rode rer ('cíinitia cerro a propug*r.r'ão de uma nrcior.a'i::r.r:.o garantida e assesearada,
v-aq b-m resguarda os interesses legítimos de todos os
Estados.

O essencial, no momento, para o F--.i(o. é manter
abe. ia a poria de negociações, dsrgcstando, d'a a dia o
prestigio dor, ln'ervoneionirtas quc- psrdem terrano íi me-
dida que melhor S2 ecclarcce a opinião r.úbMca. Dir.eo
são exemnlo as próprias manifestações ovo já se re.eli-

T.cm na Grü Dr:írnha.~ apés alguns 
"dias "de 

domínio do
chovinismo. Dai que já se raiba que o presidente egípcio
não se recusará a. receber a Comissão dos Cinco, decep-
cionando, assim, cs ov.c pretendiam Tcon^ar numa ^ecnea 4 
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o pretexto pera um rcnp:mçn'o definitivo, /s emendas
pe.quistrnesrs têm efetivamente o mérito de, sem aHerar
o confüdo dcs propôs'as de Durles.' retirar da rasólueáò
o corftíer de assunto fechado. Sobre o oucl haveria euc
tíher um csim» ou rnão» definitivos, pcis que vincula a
solução definitiva a negocir.çõcs com o Governo do Cmro,
que permanece, portanto, com certa marg"m de manobra.

A real importância da resposta de Nasser nuo ceterá,
entretanto, vineulcda aos aspectos normativos da propôs-ta dn? cinco. O nó dá divergência ebnííhuá a ser a quês-tão nr-cion-lina^ão versus internacionalizarão. Não há
nenhuma dúvida de que a primeira será defendida com
firmeza ne1-^ autoridades do Cairo. A mrneira de fer-ê-¦lo, entretanto, tprá iriterêese fundamental para o prós- i
seguimento dos debites. f

A evolução natural do;; fatos indica a necessidade 1
de outra conferência, convo rda peio Egito ou à qual jéie porra bomnarécer, visando a regulamentar pacifi- Icamente a ouectão de Suez. A pronosta da índia, ou al- p
guma das diversas variantes que p"n propicia; ehcanllhha |
uma reuidêo dêsse tino, à qual dificilmente poder-sò-lam |íuriar os Estados Unidos, c que contaria com um número <á
de países muito maior aue os convidados a I ondres. Fo"a p
dessa altenrtiva restariam a aprerentação do assiJntò âs |
Naeões Unldag ou a efetivarão da agressão anglo-fran- 1
crsa, hmó^se' airiefe' hixo afastada, e^ de conseqüências' I
imprevisíveis. '

) i ; c
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Monopólio
Exigem cs Estados Unidos o

tíe Kossos Minérios Atômicos
| A CONCK88AO FOI OftTlhA, FINAI.M£NTfô,

DKrois do tmu*K im 34 dk agosto, com
JUAJIBSS TÁVORA DIRIGINDO A CASA «41*
LIT Ali I»A PPJ-BIDÊNCIA DA i!EPÓÍIÍJ'CA
— O QU1J PROt4irrEiM 08 NORT&AM&P
canos k o mm Mim tíbios entubou::

•(Í»p->^---»*'J-«F^W.".^ i&* * sMssaf^

Em whi último gavêrnu, Vargaa assinou dul* acordo* cum
m lotados Unkloi p*a a exportação dt» minc-raia aióm«t.oh, O
piimclio. tici i«eri*Kio da gutmn da Corei», procurando fugíi â
MVKtfto pura que enviAM» troj as ao matadouro abmo pe»
l«. it inqM-rpii^iiiH ianques; o negando acordo loi assinado a
Sto d» agô*io de IPS í, e divulgado no dia &» do mesmo m-t*
No d» 21 Varjra» sulcidava-se, deitando ft nação a Impies-
tioiiítiue denuncia de sua cana testamento tôbra a InauporU.-
vel pnã_s«lo doa grupos financeira internacional».

étttm ni»ls<klTos. selmlc-n com o sangue dc um Presidente
oa República, deitam bastante lux sobre o historia tenebrosa
«Ias msquituv?03 noricamerleaiiaa pelo domínio dos tocar*
m» atômicos «ío Ura-dl. Pode-ae mr:-mo dfcsr que os fato. catar*
n-calore* Já aiutadot pela Comtadto Pavimentar de Inqué-
rito esiáo ainda multo longe de apresentar, em sua cruesa,
«m quatro mais ou menos completo desta história ds amea-
ças, eorrtiiicóes e felonla. !•? evidente que há fatos e docu-

*\S%**S±***S******S***i*>S**'SS**^S****'\

O Manifesto lançado cata semana pelo huitcrnelro
Carlos Lacerda é uma provocação torpe, I030 aceita e utl-
llzada por certos círculos do governo para atentados as 11*
berdedes ãemocrátlcas.

De falo. náo se pode encarar a pastpilnada de Lacer-
da apenas como o delírio de um profissional do Insulto
e tia calúnia, sempre disposto a criar no país um clima
golpista. A provoca_fio náo è só de Lacerda e o estreito cir-
culo de dirigentes ostensivos <lo Clube da Lant:rna. Ela
se ajusta, cemo uma luva, ao rccrudealmento de campa*
nhas dlvírsionlstas que se está verificando desde os íd*
timos meses.

Logo que se transformou num poderoso movimento
de opinião a luta cm defesa de nossos min.rais atômicos
e. particularmente, quando começatam a vir a público as
denúncia.*- das insuportáveis pressões quc tem sofrido o
Brasil, neste terreno, por parle fios Estados Unidos, os
velhos ases do golpismo saíram da toca, utilizando seus
velhos métodos de provocações., cartas Brandi e intrigas
junto às forcas armadas. Inicialmente, íoi o espião Rai-
mundo Padllha com a boca lidado de uma suposta Infll-
traçáo comunista nos comandos militares, protegida pelo
general Teixeira loa. Paralelamente, desencadeava-se uma
campanha dc infâmias contra os membros tia Comissão
Parlamentar que investiga o problema dos min.rics atô-
micos. Juarez Távora pedia reforma do Exército, dc um
lado, para ter as mãos livres, à fim de se entregai a
conspirações e. de outro ledo, para criar dificuldades ao
Ministro da Guerra iunto a alguns oficiais. Finalmente,-
vieram a nova versão da «Carta Brandi contra o sr.
João Goulart e o manifesto de La.orda.

Náo é preciso muita acuidade para se compreender
a quem servem essas provocações e qual a fonte ele onde
emanam. Quem, afinal, deseja reirar da ordem do dia o de-
bate sobre os minerais atômicos, afogando-o numa enxur-
rada de intrigas diyersionistas? Qual - maior interessado em
que o general Lott, que se pronunciou claramente em de-
fesa ela P?trõb?ás c contra a exportação dc nossos mine-
rios radioativos, seja apeado elo Ministério da Guerra?
A resposta é clara: o.s monopólios norto-amoric-nos, mais
ainela que os Lacerda, os Padilha, os Juarez e Pena Boto.

A esses interesses tanto servem os provoeadores
lanternelros, quanto os elementos de dentro do governo
que procuram liquidar a liberdade de imprensa e as li-
herdades cm geral. Daí a necessidade ele uma luta ativa
o imediata cm defesa da liberdade de imprensa e ele
todas as franquias constitucionais — mas luta de sen*
tido unitário, que levo em conta que também de fora
do governo se conspira cor/.ra as conquistas demoerã-
ticas.

.íVV"-

mein-,1*. que pwlerosos íníer****** tudo faiem por ocultar a*»
conhecimento **a Comissão d? Inquérito *¦ ds opinião pi.-Him

US Kti.lW. QUftflKi»! O MONOPÓLIO
Mas uma coisa está provada, lã agorai a ofensiva ian»

que para ae apfMlrrar de nossos minerais radioatlvín e para
Imiicdir que o liraail venha a ter a sua própria Iwlôstria de
anemia atômica.

O coronel li táinto. que foi secretário d«« Conselho dt Se*
guran**a Nacional à époea do governo Caie Filho deparou,
em seu denolmento perante a Comtei© Parlamentar de In»
quérllo: «Atra via doi documentos com o» quais pule lidar
conclui que d ale IP1 vém os Eitadoa Uni**** lutando,pa-ra
nflf ciarem conosco um acôrtlo uue Ih» esaegtiraaee o rno*
ii «l««t5«i ile nomw min*rlos ftseela, turtondo-sa, eníretanto,
às compensais especificas que sempre pleiteamos».

As comf^nsaçôca especifica», como *e -rota?, residiam na
exigência fie qua o pals comprador du n-w-to* mln.-rai*» ra-.
dioaihm a-ém da justo p?eço pelo* mlnírios, nm fornersao
focPlelados para a aquMçfio do equipamentos atômicos e as-
slsiémla.

A C O RI) O 8
SEM COftIPENSAÇõES ESPEOFÍCAS
Desde PU", como o demonstrou o almirante Álvaro Al*

berto cm sau depoim* nto. esta vinha srnáo un\ã orknta*«o fl*
xada pelos ôí-gôos responsáveis «.a Segurança Nacional e
sagulda pem Conselho Kadona) tíe Pesquisas.

Entretanto, é n*ccssôrio dker quc, apesar da ««rjentaçüo,
os Estados Unidos sempre se recusaram, na prática, a attn-
der a esta Jiwta pretenrüo braallelra, Inx!a".mín:e, d gsvem
a vigência da lei Mtc Mahon. que proibia a dlvulgaçfio de s>
gredos atômicos e vmúo, co exterior. <S» equipamentos pa-
ra a produçfio de energia nuclear. Assim, até IC33, totíos os
nossos acordos Cora os Estados Unidos para a venda de mi*
nenns Asseis forem concluídos s m que se concretizasse
o principio das compensações pspecificas.

2S DE AGOSTO:
MUDANÇA DE ORIENTAÇÃO

M_is em 1»53, já de há muito liquidado o monopólio nor-
íeamencano sóbre a produção da energia nuclear e com
vários países Interessados na transmissão de seus conheci-
mentos neste terreno, o governo norte-amaricano se propõe a
«beneficiar: o Brasil com sua «-assistência no domínio da ener-
gia atômica».

O governo de Vargos fora derrubado o pontificava no
pais a camarilha entreguista que manejava o gov.Vno Café Fi-

lho: Ju *rez Távora, Raul Fernandes, Eugênio Gudin e parcal-
ros. Subreptickmcnte, Juarez conseguiu introduzir sensl-
vels modificações na orientação anterior, traçando uma nova
política no terreno da energia atômica.

SURGEM OS 4 DOCUMENTOS SECRETOS
£' então que aparecem os quatro documentos secretos re-

velcdos ao país pelo eleputado Renato Archer, documentos
oriundos ela embaixada norte-americana e que impunham ao
Brasil as reivindicações imperialistas de Washington.

Tudo o que era reclamado nesses papeis foi levado á prá-
tica: 1) demissão do almirante *Mvaro Alberto do Conselho
Nacional ele Pesquisas; 2) renúncia ás ultracantrlfugás já
compradas e pagas na Alemrnha Ocidental; 3) um «acordo

ele pesquisas** que concede aos EE.UÜ. monopólio para pesqui-
sai- e comprar urânio no Brasil, restringindo todas as pes-
quisas exclusivamente ao urânio e retirando-as co controle tío
CNPq e do Departamento Nacional de ProduÇõo Minorai;

4 — um acordo de"*--coopera-*ão> pelo qual o princípio da
obrigatoriedade das compensações e.-mecífiess é substituído
por promessas aleatórias* de possibilidade de arrendamento
ou empréstimo, ao Brasil, ele reatores norte-americanos.

Esses dois acordos foram firmados simultaneamente e á
base de uma ercoosição de motives da Secretaria do Conselho
de Ssguráhes Nacional que deveria ser. antes, apreciada pe-
lo Conselho" Nacional da Pesquises, num prazo de 30 dias.
Acontrce rue a exposição do motivos somente chegou a êste
ór"ão mulo élanois, orando de sua presidência já se havia de-
mitido o almircn-e Álvaro Alberto (exigência norte-america-
na contida no documento secreto número 3).

120 DIAS
PARA A RKMKSSA »£ |\1 CW10

ii-- iênto Jttaten fl;e*a«

de Ptttqulsaa- E»,"ã• - ¦¦' -u u.ir*a i!
, ríaeiond «• d«i

i <-«ft::cgulr. coiro qu©«
Mnitvante Alva »» ?•!-
conta como os aRígrí>
?*arrm a e t?r

lOf

F*íi Ctífiilísisát* larlíiiitffjiiif «1
rmi nio sab**r n que airlbuir a siltmer
ferida expo&H&s ao Cam^ihu Nortoiwi
Mman», a Comi áa l^rlam mai 4* li«
ei nn* tu* 1 d«» t'»-n eíhq Ic !
CKl«i Vi-ríl
«plano de Dixeiri \
dumnte 102 dlu**. rta -;
clonal. Ô lem*o nf« • ¦•«• i
riam os 8m.*Ti«,-inox, a den I do
b?rto «Ia pr« ii|>>ncla fio CNPq A
canos, através de acordos le*!-.-
um controle efsilva, «m caráter monopolista, da i
mlw-raK r.Mtíoatlvos,

MODELOS JA* ANTIQUADOS
Na Comlsr^o de Inquérito o tltcre Raul Fernand-*» icn»

tou defendei «* » acordos monstruosos argumentando quaoi KK.CI' * prontificaram a nos fornecer um reato; «».*. e-
rimental (que ctô agora náo veio ao Brasil). P<»;í btm. 1 ;e
reator, pelo quel entregamos aos ianques o monopólio nas i -*
quisas e comnra d? minerais uranlíeros e o control * •: •
sa politica sobre energia atômica, pode ser obtido poi u i
pou»H milhares de dólares e sem qualquer coneesefio, en «li*
versos palies europeus Alm disso, trata-se de reator anlP
quado, «eomo reconhece a revista LIFE, cdkao *.m língua cs-
panho*a, dt? 2 dt? julho de 1036, onde se lè qt:e até' agora
«is EE.UU. só tera oferecido ao estrangeiro «modelos de

reatores Já antiquados. pe!o que nâo é possível criticar as em-
proses prlvcdos estrangeiras que resistem a inverter capita s
obiiíl*;. trabalhosamente, em «^entraL-- atômicos que já resul-
tam velhas».

E* a mudança Imediata «lesta política de submissão aoS
Interesses lannues — política de espoliado de nosso po*vo e «ie nosso futuro — que todo o povo boje reclama, basca-
do em fetos como os jà apurados pela Comissão Parlamcn-
tar de Inquérito; .

CÓDIGO DE ARROCHO'CONTiU 
A IMPRENSA

JORNAL ligado ao Catete
revelou os termos do ante*
projeto de lei d. imprensa,
entregue mão se sabo por
quem) ao líder da maioria
na Câmara, à noite de quar*
ta-feira. Tra a-se do um
monstruoso código fascista,
destinado a arrolhar com-
pletamcnt3 a imprensa e o
rádio. Eis seus traços prin-
cipais:

1) — Considera os delitos
de imprensa como «rimes
centra o Estado e a ordem
pública,, sujeitando-os à lei
d» segurança nacional; 2) —
«Criai sete novos «doutos»,
configurando entre eles tu-
do que contrarie o governo
em aualquer terrero da ati-
vidade política c social, li-
quidnndo, assim sumaria*
m-onte, aualquer direito de
crítica; 31 — Confere à po-
licia n poder de anrc-mdT os
jornais, ao seu.falante, e ao
ministre da Justiça o de sus*

pender a circulação dos ór-
gãos de Imprensa por 15
dias ou 3 meses, renováveis;
4) — Ccnfere ao ministro
da Justiça o poder d^ censu*
ra sóbre o rádio e TV*. bo:n
como o de cassar, por sim*
pies portaria, o direito ds
funcionamento das omisso-
ras.

Se fosse aprovado um tal
projeto, desapareceria a 11.
berdade de imprensa no Bra-
sil. Só nodoriam circular li*
vrèm.snte os jornais que se
limitassem a transcrever os
pontos do visa do mi"?s*trc
da Justiça ou dos cWes c
doler*,*.do*5 dò n**>H*-*t*». Jhtriais.
desde o fim do Est-do No-
vo. a imnren«-a br^noira sa
encontrou seb tão grave
am.aça'. O momento e,-*'T2.
pois, a mais am*Va imlflo
d'0 tocloS HS ft'**---(-->'-.-i«->'---c: n-i.
ra o c"m,,nt'-) s-^m t*"í"*«'>*j
ppl-j r*-—«c^j*. (l->-«c:«i r-<0"tstrU-
oso código de arrocho.

=r^.____-;»"»-c-*"

O sr. Hèrbert Moses, Pre.
sidente ela Associação Brasi
loira ele Imprensa, eniirlr.de
qua se tem colocado tradielo-
rialméhte cm deiesa ela liber*
dade ele palavra escrita, deu
importante entrevista ao
«Correio da Mr-nhã» a pro-
pósito das tentativas ele gar-.
rdteárheátó ela liberdade de
imprensa atualmente cm pre-
paro. A essência dessa entre-
vista merece o apoio de to*
dos os -jornalistas democra-
tas. pois que visa à defesa
da liberdade dò imprensa. Js-
so. entretanto, náo significa
o endosso ele todos os còneei*-
tos defendidos pelo Presiden4
te da A.B.I. Eis os trechos
por nós julgados mais impor-
tantes ela entrevista do sr.
Moses:

— Não' transigiremos — co-
meçou afirmando o sr. Her-

COMBATAíl'. VfGOElOSO DA A. B. I.
A QUALQUER
«REGEM O -APOIO

bsrt Moses — A A.B.I. com*
titerâ vigort)cam'nte qual-
qual alterarão na atual o
chamada lei de imprensa que,
de um modo ou de outro, ve-
nha restringir ou cercear a
liberdade de expressão.

Adiante disse o Presiden-
te da A.B.I.:

— Qualquer modificação
que se pretendesse fazer ds-

veria passar pelo crivo dos
cultores do Direito e não
se originar de manifestação
política da maioria, legisla ti-
va. Pergunta-se se' é opor-

RESTK1CÂO À LIBERDADE DE 1MPKENSA
B-rç TÒI>ÕS 01> JOBNÃEISTAS DEMOCRATAS AS CATEGÓRICAS

DH.CI.ABAÇ5ES DO SE. HEBERT MOSF"
timo modificar essa legisla-
ção no momento atual. R-es-
póridò: o ideal seria que a
águia aiitada-voltar.ee a to-
mar a forma elo copo em que
estivesse; nrlhor: — que
passasse a agitarão que pro*
vocou. a condenável apreen-
são da «Tribuna da Impren*
sa». E cumpre não perder de
vista que isso pode resultar

em quc o legislativo, den-
tro de uma passageira pai-
xão política, scia levado a
promulgar uma lei da qual,
talvez êle próprio venha a ar-
repender-se».

..s
Prõsseguind-t) em suas de-

claraiões, afirmou o entre-
vistatío:

— Os legisladores, e não
qualq-.icr outra entidade, po-
deriarh conjuntamente com
a A. B. "I., o Sindicato elos
Jornalistas Profissionais e o.
Sindicato dos Proprietários
dos Jornais, promover o de-
bate do assunto para que i
lei tivesse afinal aspecto bri-
tànico. fi quando digo bri-
tâhicó, penso que disse tudo».

Lembrou a seguir o sr.

Herbert Moses que a*primei-
ra lei de imprensa foi resul-
tado da reação de um síria-
dor, Adolfo Gordo, contra a
a campanha que lhe movia o
sr. Dcleuze,. da Northern Rail-
road Company. Modificada
diversas vezes,.não tem apre-
sentado vantagens nem oara
os que representam o govêr-
no, nem para os jornais, nem
para os jornalistas; tanto que
por outras tantas vezes apa-
recém sentenças baseadas na
obsoleta lei de Segurança e '
condenações sâo anuladas
através da anistia.

Vú. J
IC«*«i

Defende, por isso, o Presi-
dente da A.B.I. em sua entre*
vista uma* definição da res-
ponsabilidedé do jornalista,
Uma lei de respònsabPidade.

Desenvolvendo sua idéia-a
-Ssse respeito, informou o sr.
Moses que existe uma
ante a que recorrem pa
alta cultura e civilizarão: a
libel làxv (lei do pasquim).
Nesta não se admite nem
apreensão nem fecham' nto
âs jornais, nem prisão de
jornalistas, mas uma indeni-
zação pelo dano porventura
causado à reputação do ofen-
dido.

Concluiu o sr. Herbert Mo-
ses:

— Tenho uma idéia precon-
cebida a propósito do ceroea-
mento da liberdade de exores-
são: sou contrário a toda e
qUalque** lei de imprensa.

Bio, 1/9/1956 ss__at«nçw>g**
aammmmamm»*^»
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MA EXPEDICIO PUNITIVA f(WWA O MUNI-

IHttitkt não tem similar na
América Loiaw* O Urano

ClPiO DE TOI.I.MA - E' PPFnso DETfR O £K«2*££
BRIO) SANCWFOTO DO DITADOS CÜMMB1AKO «*¦«'<««*». >* «• *** ™

fmAti emito ém mata ia #**ifd*
rio «fo flneêrna- etthsfe *«*,s*t
Mflfplfta^ora op'=.»ta*fo «so*-
Ira <t/#tf#**t.

Tentativa de Golpea

/;« «yana*

to §&•

...
« i«

k da
t da

/liyiNÍiiy ^awJro ét,:
mw* sitttm Oo píf^Ct o €<
Íh'i ttuUUlf chefiada p
Mtma Hojas l* ailla, *.
#jfriij mí» iU to m i i .

©fi - (jMfa*/4
gií !*• í inèíttlutf-.t tl-yt
«.** * foHjfremloB di Wm ura*
tmVüdon ** ÍO# «y*l#»rro» fjfOlW*
«*'*.»: tmtttii,

/.Yt « wlatjtfUtiff i*«f f frHwí
jn»«ii*-u otwrrta em Cali.
tirtêude número dn comi-
r.Vxf umium pelos are»,
mtanti pojantcsm etpi» mu-
de dinamite que custou o *l4»
«ui a MMr* fie tatl pesava».
i*mlta uai ou apromitni-se
tUl stirtmlro pjra }> rm,jur- tt
éOfwtóeth e witnaifuttr a ter-
n»r, Âtymou aeu» advenârios
V ' ¦ ••«'*•••/ do fcifM«ft... /.11-
I*4?** repetirem a <j'-u*-f'.-«r. i.o«
*»Ts«-tntf*itt»io. «vmpw ocm/lwcr «
•é*tfe dtr Wftfn* do toroo ip
rcfu dct Colômbia Bot*f, ***¦
tretanto, que êle é capas dc
mai» éo ame empmtur *in>
géndiOB do R<trk4tattttrv »ül-
•mnerumnos pura mantu-se
no poêsr, Pmúla tn*qú **&¦
mente envia centra os rum*
potirtcs que lutam por mai
tcrrtts exp$dtç5es punitiva»
tim terminam em matança»
seletivas, # o* erimm ator-
ridas na Colômbia precisam
ter conhueidOB doe povo» do
*!Oftts.netttet a tim de que ama¦nula <t'! protestos ahah O
tmtírr do sanguinário .".--«•
>*»l (íe Bogotá.

ARTILHARIA
PESADA MITRA
OS CSWPGNESES

Dentre os camponeses co*
tombtanos, as principais vi-
iimus das expsdi';õss puni-
Uvas são m povoadorm dc>
Pepariamenio de Tdlima,
pois pmtenas d&rs Um sido
assestnneidos por bundos ar-
rpiados do exército, ou apri-

MMEHAGEK A
P2MD «8TTJ UM

JORNALISTAS de todas
as tendências estiveram prc-
seiHes â homenagem prcst«>
da. «a M>\. ra Pedro Motta
Lima (t«*n;ü-íe'ra). festa eiuc
o sr. jhípfbert Mostes. «eui seu
discurso, disse ter como ca-
racterística "o espírito de so-
Udaricdade que une. em de-
íesa da liberdade dt- ipipri-n-
rsa, .todos os prpfisslpjiais do
íorralismo .qye. fiét«s © uty,s>
tcr.dií;.6^) J*ra{ii.leira. tsçmpfjr Sjc
.«fio'^cjrfra «ntr$ ,os f*ue lutfm
ípelfl.s 1-berdfides ÔWIO&Hi''
.ces". Na hom^nanei'! po di-
r'*'or da "Injprí^ía 

PoT-lar"
f-lann ,além do presidente

•d5» ABI ít-amb^n ,e»*\ -'•o/\f
d-j presidente ç\o S'nd:-«(;o
dos tornai'"''"'', sr. J^s Gtijr
ím?.r"es). o B^o ^ Itararé,
<-) r«J*><*A-a H^-.r.'!/^ jA..<..,*, :^j ^^
.*«r.tit>t «««•(,<; T?t)0^ )tll-^í.1^Híj
f-uís f.una. «Sadv Gpribaidi $
Sá Benevideí!, 05 deputados

!

: arfo Stei,ibrii'-': e FeônMjyi
Cnrdi-o, Atfad-^endo. jPe-
dro Motta Lima f?z um apê-
:1o a todos os iornaliç^as paranue se i««iam ne'a salva"uer^
da da liberdade de imnrema.,
fl*"v-fl flrave«.|«ftte «rafada
pe'Io§ iniaj-gos da de«i?>
crãisia.

ty*fí'í<# ?*#' r. ••:"íyífí'i.**ríti QU*-
»§ espalham pzkt pjíg,

tia um ano atrajt, a teria
da diffdma dc PHúlIa nhe*
í/.-.u «t fi}-,» rrf*'«if*«¦'•• «/u« k'«*
Ííí 'ti «rfs^íirííf p&gadü «fl
aii4 *t «ie itimUitih >.« i*fii, «n
fâatíaa d©# mmwntm».
Contra islo, o Contcdtfwydo
do» Tmbalhodort» da Amé»
riea fÂiüna tmean^nheu ma
pmUttto â O. N. tf„ dttmn-
e tu mio imlumiw w* O ffovêr-
no colombiano prefrirava
um tj nttu de H mil ho*
m n». armado com equipa-
HitHtu moderno, pura pm-
tgar 1 unira om camponeim d»
moHlo tie ToHme.

E o denúncia da CTAL ee
Confirmou, A nova int-uraôo
contra o t*oisoar'o ie ToV.ma
foi ú^ê-tmm^nndo «ra maio
•i-ctttt ano. Uai* uma ves oa
tMxrnpon/MmBB colombhn»» BO-
/rrtam a» bsatiais vio'ú.teian
mn va* ae -manem a ditada-
ra de PinUla. De*la ter ar
fera» a aeni^o da tirania
cvncnttaram teve ottip*»
contra o» camponew» de
Chap-trral 0 outrut» munteU
p'm de Tolima, onde tnai» de
suo p<"<-,oaM (oram assassina-
dan. Chefiaram a tal pov.to
o» requintes de psrvermda-
de qm o» propostos da dl-
todura arrancavam as famí-
lias de nua* hnbitoçSzs, estri-
paiãq s-ats chefe» a faea.

O comandan*o da matan-
ça. qw ce+nfiriu ordens di-
retas de P.nhs PinUla, foi
o coronrl Villate, cititt silva-
paria mureceu a re-níl-a até
4* «*t'tnenfo«s dos círculo* di-
rigentes militares.

atrocidades;
&em síquer m anciãos *ss*

caparam da feroz matança.
Fermift Rojas, proprietário
de uma puntena grania, aue
em eompanliia de um filho
protestou contra as atroci-
dnãss. foi espetado a bi:o-
¦neta numa- árvore. Seu filho
leve sorte igual.

A inãifnurão causada pela
chfunna de Chaparral atinge
vários setores do povo co-
lombltmo, especialmente aos
operários e campemeses. Mas
O cinismo do tirano Pinilla
é tamanho que, realizando
uma excursão por outros
municípios, declarou-se "o
Presidente dos camponeses".

O sofrime-nto do povo co-
lombiano sob a ditadura de

OETER O 3RAÊ0
MNMUEHTO
DE P2HILLA

Faro Impedir aue o «m*
grmto rt-ifimi. de Hofa» Pi-
nitla conttnui a espcsinhnr o
povo colombiano, 0 êerviw
do* mcrnopolioB de Well
Street que visam in»tutar di-
taduroê militaristas stiut*
IhavteB â aua rm tottoe oa
pttises da continente, ê no-
ttmsário qne Be mobilize a
Btlidariodade democrática da
Ámétien. O povo brasileiro,
que ae iúmtifuxi com a luta
éo» povos irmão» do conti-
mnts jwla indepsiuUncta c
«a democracia, repudia ot»
monstruosos crimes pratka-
do» p loe merccmríos da li-
rar.1% de Pi&Ma e exige res-
pMo oos direitos humano*
do povo da Colômbia,

r a relrcltrás a
SíulajJ-ii ao Acârd-q Cam a Bolívia

KAILFERNANDES, UM mm AOENTES D06TBIttTES-0 iinanii.
arcou tou m DmmymM m constbiicao m entrada dk
fkwpo a^ic *wa. wrz nn i a mkkka b »% pontw h«**hk o
um G***mK p^^» «ia ^tao PtSNno vwr*** íX)NOiwwi%

NAQUEM ÁREA A KMl'lt*3AI* ISOBXB• AMf5R'CíANiia

AVÚIU, 
m manoiira* úm Irmtn em nmm

"»y.t o d'í£nvobfifíum'o i.*a fPrtf»bràf»
wwia e«**í* *Kf soíttcato da r?íii»rtor« *. o im*-
m ttmèmo eon íouar eiis*n:e, pror^Heda*
itirn»a auwntf. dê í*t»l©fcçft« do retiéiro ho*
lu innn. fe,m B «|i«H t»-m«4 fWtict»is4o ro»1 tra
tado firmado ein «• •*

ÚS TBATADOS OOM A BOLÍVIA
lia tempo* o gtrv*rito%bratdl*'íro assina*

nara. com o Qovdfito da Bolívia, dais tniifdcri
? i«!»i!íii»n-.'-.: um, obriftondósti a (construif a
tarada dt* íerro firaaM Bolvla «llscndo Co*
rumM a Santa Crat dc Ia Sl?rra) u uma
pontt, de 1.400 rni-tro» dt» esUrnsftO, *t**rr o
rio Hranda; o outro, pelo qur.J o fíovfrrno bo*
iii-rno .«un.ii.il a «nifiKraK mistas brasllol
r j*b illvlnnc* a «?*í»i!oramn t»rn« t*re» ixtro-
llíora «rte SAOtHWÂ) hcctures (mfíor que o Ka-
tado d" Sefgiptl na {iruvincia dt» Knttta Crui;
d* Ia Hlrrra. ?as dTJ"t£»m com a eenslrueao
úm tiT>4 quUtotetIVt d* et.trs «lu <le íerro até
..•"..> |i:tivlrida * a da poic.e «!>,m• o rio
Oraud-? aerfi© nafjta. ne!a Üo!lvla. atravía do
íom<*t'im?nto de rw*t>^'«o a rt*r c •tfrr/do fieiar
«•mprôsa* mfrrta* b:jisiifiroí»tiIivium.K.

A estrrda de íerro ji lol <>oru*nruida. cu«t>
tando ao líranll mais di 2 bflhôt-a de «ruasri*
ros. A ponte sôbre o rio Grcndt* (a maior da
XJolfvIa) Cíf*.é |ior coneluir-s*?. Mus. <iui*.n'u à
eaplorccfio cio i;ctró!co de Canta Cruz dt Ia
Siarra por empresas mbtas brasileiro l»olivia*
nus... nada s ter.

A refinaria de Ct;bat£o poderia receber diretamente o petróleo da Bolívia,
através de oleodutos e da estrada de ferro Brasil-Bolivia, rvmizarido assim consi*
dcrávcl economia de dólares.

raiRABALH03 SÔBRE LÊNIN PUBLICADOS NA UJiS.S.
Em livros, revistas c jornais s"o, nos últimos

tempos, constantemente publicados in Unão Sov:ét'ca
trabalhos sôbre a vida e a o^ra de VU:d'mir JMvfa
Têfiifl. fundador do Partido Comunista * do Estado
&ovií-tico.

. A •re-vitia "Komunist", em seu número #. de junho
dfste a*To. edita uma série de documentos jn«!Jditos de
L*-in. *soritos entre derembro d? 1?22 # i^nefl•0 d*
1Q23. f-ntre o" quais tü? encontra a "G-.rtB ao Conçres,;o"
m flual analisa br «ualidades t o» gâeíeitos d* Stália
•rio 'tr-Mho psrtMár'.©.

O instituto de Marxiamo-Leninismo, anexo so Co-
tarti Central do PCHS.. acaba de edHar umn anta-
loni-s n<ab o tihtto de "Recorfaç^u iB«*»bre Vladmir
Uitch tênia". Contém iste nmo recordais ^qm*?*
por destacadas personalidades do Partido e do Estado

Soviético, por colaboradores e discípulos de Lenin, por
pessoas dc ,*uta família e velhos ni?jnbros do Partido.
por ativistas do movimeni-o operjVo Hiternac!<v«\al. nor
Op^ríirios s cem pondes. Na pr'me;ra parte dus "Re-
Pflí-fl-irp-Mj"^ angra í"-'>(!dp ('"-xtrem f»1* irm^o' d? ÍAfÚA
Dim'tri .UI;Snova * Mítrís U':£nova: Nad?:da Krt'p"1çi?Ja,
«fifió-n do e-rçi<ydn lid^r f?vo'«* "o-fir!o: o ortettaia I. 'V.
líabn^ilíin, íie) discípulo de £/«!f>; p entre niitràs ner-
«'v-i-d-idee histórias e iM^^/des aeííricos* Vorôt-'-!oy.
Mololov. os aSfjdfffik-aji K'-iiir\no"ski e OJ"» r«*oi-
cbíosl-aia, os iv-stQriadores E^na Ste^ova p E**?il'an
!-ro^l-v6'r_i. o lidar o**>er6rio £ homem d<" E^ado bú^-ar©VassIHj Kslarov. o pnti<*p mmtttw do Instru^o sovié-tico Lunatehar-tly. Trata-se dc mn livro cuk) interesse:po.ítico e histórico revestem dp Cíáter irvfeewaflioíiaa,destinando-se por isso a ser traduzido em vários países.

Pieiit 4
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RAUL FICtNANItKM.
AGKNTE UW 1RIHTKH

Ou melhor, foi Mio algum* robe, k
fttvotnn CntC KHIh», nr In «iniiva &• R^uj?»ffi«nd»*f. velho advoí«cdo dot Irualea e en*ihn mlit.iiro do #jt*lwi«r. foi dlMtwilvidn a Co-mUsao Mif.:a B-cii!Br>!lvla. erjearregadi d*
prornler h% **on-!a;p»n« de nelróVo tui ar«ade Senia Cru/ do .n SI*»rra. Alegava cntAo
o ^ov#no <f«»ta de carltals»... hir», %*,,
mttlUifleewnie. sabtr*e r«r Imorm/db do
prOprto govaiDo UoIHlno. oue o «r. FVroaa-•l-» pretoiitlia tram-íerlr a eom'*nnhlas norte•amerlcanai a conr*-fflt, quo oh*H.•».'•< i»arj«,
explorar retró'co nrqu«'e raf«. O governo da
Uo'ivia foi coner&rln A sugslao. aJe^undo,
que h» havia dr títVXgPj u tjttm^rhu à* env
pr<*»aií lm-N*riair*tas. orof«*-h /i^i0 nl,majufrti* direto e nfio airavéa d*- uovvmo de ou.
Uíí pais.

CONFIRMAÇÃO
Jj» eoitíos tr.' •'-.'•> nm\*r pi-, win qutk%» suiorldad»** -tírraPei^as moifftBij» muk

un> 'Milhe, t^netHSOf « notl"I« <k» que o
governo da CoMvIo rcaba <ic ajwínar tu-ortiv-
eom a «•Culí Oil Cor«!f*raiiofi*. «travos «jytiu..j fica retiervído fo-ueJa «tmocnhle «merl*
cana o acesso e ejcr.'0-a^ag d? petróleo iü
üoria de Santa C-ti/ d«» I» Sl?na (hrto è, m'-tona <*m ípie o B-r-dl hisvja otrtido a concea-
sSo». Êsle írfo B~cK de «or eonflimado pelo
embaixador bras'1-iro nntjuele inh, «r. 'JVl*
xoira Fosr*»g, qne d^e^^u etd« pom-r- s ure
veüiH-i-tino:

*Tn'erè.ises privados «'neriítiníis eatfio In*
ler*r»«',o8 n-t í*»***»orT'«*«> di r*?fr6'«"o bo'«vfa*
no t"f'*i relfbtTdo eentftHo com o çovánuide I^t ppy»,

O oue o embnixedor nfto dlsise. porouc
nfio i)od'*riH r*'!-t*-*»ií*n'c dl-''»'o. e «mo <*-KÍ«*te
u»»« T»'.-'!!) do Papjtfatrtno r*tv uí"» i"M*--*ritie o oc*
t**6'°o bo"*''*»»)*^ v*»r»',i.i r»'**,a o P**'i**U, nn*-jt 3
y.ona do ^••'WifV). tf-v^r^r, t***»r i'*i*p<fo »*.}.»»»> *j
/oir» do í>/..«írfrto r,"-**i "im »*»m.I**5,» fn'*i-''*>*j.
do dit,,'",*"*«" ii r******»»•«?«« *(T**»í«-ífl |p***i*'i'!.*"""{.
via rm lírT)») o sr. rio» t«'f***n««nd''s nfto íaztó
líUljt; ('lir aplí"»*** ^*'fl r*l.-»i/> JMno-lcirlO.

CONTPA A m-rnonuAS
p«n* ono r>?«o ot»o**rm rw «mo**ieíino>{ oue o

n*Hrrt'Ao b«n.»iíino ^«45, j»^..i0,^.^0 ^j^ pii-jnrg,
sas wfetas brasHoirobolIvianas e vendido ac
B!a.**f1-

Po»Yiue H** po^Vo ^ do mr-ior Irdet
rêsse rp^a o d-*f^t*o<d!dr^»*>tif<) da P"*ro'*-";''g,
AtU!»hr»f>r\4p, a P*,'»,**n,>^s 1» fs rí>f'*'''**.,.':S.'"flrti«
ciliares tf-m de im^o-tar í-*-*ca de 200 <W) yi*..
r's dfírfos de r*»tr**»Vn H-nto. nroced<»n*> da
Vfn°7iiola. do Golfo p^-*.-*-^, ftr-<0 ^ pPtró»
leo dos tmstes) o «^ T^A^t^o. Pp.«-*«"n,d«i nor
este petróleo em dólares ícfírea US$ 2.83, o
tambor).

Pois bem: obtendo pefr-óleo diretamente,
jia Bolívia não sòm»nl° o pr^ailatnos em cru*
zeiros C-o que seHa una importante econa*
mia em divida*, mrs tpmb^m a prer«o« mais
acessíveis. Os Ka^os -tom traneportes se*
riam m-iüo meno-vs. note atravdbí da tgstfa»
<3a de fer-ro P-asf-RVívis ^ de o!eod***os o
p^tról^o poderia ser tTTns^Ki^tado de S-°"ta
Cruz de ?a Sierra eo rtò-Ur de 'Santos eom d,js»
pesas mínimas. A Pe+rob-fis e as refinarias
paHieuJares ter>"p*m. a^-}m. m*nORes pastop oa
quais THtósjijiii+anam a rmHiaçíío de gua* inS'
taiações e de mm ativjdades

MEDIDAS URGENTES
T«do Isto toma urgente «que o atuai go»

wrno e a diree&o da Petrobí;as mantenham A
eonef«são obtida em Santa Cruz dç Ia Sií'rrft
«esfcudp.ndo detide já a expierseao petroM^ra
daquela írea e pondo em prática as medidas
nte^sárias para e^er-atfeá*!*.

Rio, !/•/
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«QUE INTERESSES DITARAM 0
OLTiMO AUMENTO DO PAO?
UMA CORTANTE DA PCL4TTCA £0
SR. iWBrVSBCBMx: BhCBWiCMl O PO-
VO EM DEI.DJtCIO DO TRUSftE E
GRANDES MOINHOS - OCi HILFÜES, O
LUC?vO CO DUNG & DORN 1.0 DRACIL

nMPP»nun cm r.o)o lupid-
¦ ra I: Cffti •" Ua d is l»íi.»
Ih:;:j — tr.1 e a te a q ?»
na inít?!a?cj o ctjusCa r.*s
dia'.*, Jarrc'!» p:.à reporia
dn Im^ríSKi d:tec3?*í*íô, co-
l-"».f? rm"? es B*et?.^ti8 é
I»--»*." -*-. (r**»«| I--»»*» »»-»*-»»*a.
rrr. cri tsfm o r"? •• •**1 r"*
pa5i cev * T'.' r*/¦*"r:ô*,o
o r"T''i i*i r*—*"r'*-^*'i. r*4
* MvtftttlIwAfl» m-, M«»S%MI**-S« *¦"'**"*£***

C-'*a nf.9 r.:' "fu 03 C ? Fy*
vi . . rt**i c*,•*",•%"-|¦ i ?"r "¦"">•
r>àl e rt*-?. r"m -f? rsrr-a-

S»VaM2mwJw'*S****m^mmmMmMmmWuemmp *.-».* «*« -.¦*«#Ttb Vã«'--CVfK»«SCsHt Ja

à

i*fS (f*-M í*-*?**

í

.-».*.o recente, corunio da pra»
r» d» p"-a po^ss (^u*z:,-s).
o.» 23 pa.- cala. vau mais
u..a v.s -?;;-::;•:.-:• a po-
U.lra do >.:* -JaacsIIrj Crifi»
bâsb cc.;.» csai^i» ces
hdrreosca d» povo e .mlio-CI-
nada os;* ln' -iw £3 «—-3 trus»
les csírsaj^íros» «Ica Is-»^-
Carlos e tps-sira. cr.;*.:::"*»-
Iss. O p:.a C iuu Blíeisa-.o
fc».-J*j»":cttr-vcl co rs".o. O d>
ter da fp.*»-"-». porttnto é
tomar r-mCl^as p-ora «|3a o
ja vendida a psc~ãa LrrC.aa»
í« Impedir a (ry.s::'z'.o dos
mrãjelroa o p.anirieaCare:..

t> que ccorre, no eninnlo,
í o cc:::lr.V.Io.

0 treata C ng b Com cc>
traia mr!s Ca C^S-» C:'- cs, *>
elOaâa da ir.sz^m ln:.:a a-
«Ia no pí-í» c r:a::a-o"rza a

n.„,.,rr-, n ,.n #..-,,?» *-,. i^,, p^-snr.fdf^-s. íol lm-•»» i»«'«.«,, {'-,"»-*r.m ne—!h!!5tr.r ç•».,^, r*3'r*.rr*?.*5t?f a C&m?a»
ta C.-0r*D3.?a; a d^;:e=a com a~3 'orns-s - "artistíerm-n» nha no Ceara.
r.-r.a de ci.a. Ir=:r; ,a:is t.-rltrircrsa Pcr-^r» c < «V

f . ¦

tU v*¦•* ¦« "¦ -f **.
-íaando •**»•* »»* ¦ • ¦ -- **»'
mtf*a mutín*)* i Icí • '-•-« «¦*

^'«Cffrtf rii Cw<f*»«i*ifta >^'S
POTO oritui tim nw»» »»*•
e*vr.,i*"*íi ifi Pàhrf-ten dr 7«-f*«
d.*»*, pf*gf.t'*^i *nl*mdt* e.*m
t^tosfirwm o **#»•"•'* i-»*>«»»v. 1
Wl r»*»»-5»'--*-? <míi dai da t-rus» jna rvi?*ii"*a,

«%i«i«»i«M>*^-*m»^m^ !

r?5l.«iilc, em H;;a-.,a3 cora ta); R*o Vermelho ttfílbH
Cr.-ífr.nhn, uma EKnrtCfafli Parrounüha ("¦**/:** >: A*,*"'!»

a Hi A"X) pfc^;:o r?a Itby.ny&iUf!) ta íCCÇt*), José P-rf.r.0
sM.» t"a A::-.-.:,^> C;;s'.%*i:ra Cd car.*::;»?. l*?,v?"à ci";a» l51,(XKt).
d» Im:rc:'*jj. cem c:*c'o t*3 <iu!n!'2aecchov/». Cütromtt»
Co*iuírC3C \'Z7tx£axs e cu« n!tíi'.o í**—Y.r.i-m rv.Q cn A

b-cli c::::t^ e!rca da t!Sn d? r*.:> a r."U
CS ICr.OO. d";:::.: Ia o qua t'2 r 'ur.-s e C"U rrrM
o'*.!.-.! e:r.i a v:".-Zi d* resi»-Ê203. A d:r-;cca ta*^:! é, po>
tr.n:o. d.» n^ror±::c*Jrr.:cn*!9
C 3 TCa.CO ro- ern cuias de
f.-.rl.*i*:a, vz:»cZa v:- ""Sai n*5-í

e o í?"' t ('-j ir-s"-.-
fnirn KtTorrftcs '**» r"",u'**A*
r« , <...-.»w^..» T"^, »—•« y**\

.-»..,V
., t

**.

Cl

a ra-a» c*i*5 precisa str qur.n»
li - • c ;••.•• r.—'». T"*o clr- a ^*c

Ir.nülccJorrs rs-* C.Cl í?Tr.Cl rtüra c*^ 6 ir-rc-?'r.f!rel r?.i t*í rm
e prc:.vr~r.i q-aaao 10 por levr? a C".r,"ív*lia fs rran- **a poou,cr «'-.«.iurle R*«
c:-r!o de lurra-í. 0"*i •—*-¦•— - * * *. r*—"*- latia

to rc-TT.i c rt Y:"'\ * - 1*1"*S A

»ado.

• DLTt~T.*30rj. ver-sado
r"T 

'i I» *«*¦¦**•*¦• • |%-*%-»^e*^«*-m**«*« •**•¦««
. ¦»..* **m M» "¦ ¦«- * |*. --- ¦**#'*#¦-'*»-*»»¦'.*¦''¦»>¦¦: »».-, - >»

cv.*.::;.if.r:.- i* i* i ctnTsrlo,
l.n-r^nlo a Cr.;: ; " a na Pa-
raM*'' e car "r --tsr áo o prvo f,f* *r" nrr^ e C; **v

c!cs*r?s: T"*» Ce" qr?
rc-' ara ura Festival de fi»
mes

« Aín^r! íi ir—e™ a
i" ^iSe:.*t'-í3, ni Pn r. !.'•. cr-* 

1 ÇCr******!?*****"! C-*'*-, •' "3

• A COMISSÃO mne**n
A<*% ^v*f*imj,i»**m «f»**-!»!» «h,**».|**»»1»l«| S***-*** *A

cr"** í-o«i t*.a c-*a tt« n *" **>»
/** o r*-?—*»-*«! n (>-~'--*'»
j».,.-_..„i ^ tTT.}yni ,i2 mli
cruzeiro»

******, ra-i o
I~i» frosu-3 ô C;:n*"r*;i rTacIer.a!. a POR Fv""' "•>»»%* ,•-,

C *#tl - #•nn..* ,„../. s, ...

Com c-iu qal!o3 db fari
t»* *» «•* r--* .^••*«--»-- f~f,»i. ('o c~\ v* '" r' ro r"I...... « .1 I........w....... ^ . l.-if.í- ,
C3TJ, no r.:ki.i.'.o. Uj qa».a-$ . ,ib i :.j. q.tc v:i::a:i ^3 con- 'Ia ^o totai a ser arrccrxaw

a s.?,0 C". ceu»-: ¦•. ot
í»***"*í «~•>*¦-•-•-'_• ¦. r* •-¦ .. ,*• j
Pie: ^*>a *-íerj' í!,:r'*n t*a ro-

b.•......(>« ,-».- v .*.« *.i»»,»v. E>SÍ»
Uf;-,,.:!a os c^arulsa dn C3KFAP.
an:-;.. do cx*.:caIo ca tZo cs
Is::III**r.Co.;s clilli-^cni iu;i
lucro Hrt~-a (cicncaíc eoai
o p.1o po;;u ::r, poii cs ou»
tros pnr«», boltv;, b-'acl:n.*í.

» Eli P777?ÒP~iff? r—4

EinNS£tiEc*Ãa t.e ! "o ?au«o

ri d*-**. 4. o C'--
<¦* 

*•> 
(»¦-? (-*••• ¦

. m, •** *»,—

ORGAM!!2AM»SE RAS EMPWíSAS-Cj T^AB^ri^DOi?^ ^c» \i?c

ça. O E^vJruo ecncccla r.cs
i.:c'.n!ic-. c.V"b!5.oPr*r.l (c;!ô-

d'.3í.'i';: -ò t*^- fr.rls!*^ Ce < !• c!^n t.m o pre; » llbci-ado)
Ca 13.CT pos c:.:ia. A^oia,
po. íor.Io, o lucro v:ZrZ::io fjuo

Jr.r-trlra» Ca Cá? 2J.'iC) fa- C3_.bríovIço c^ rara — c-:i-
•ra a im"orIr".a Ca trl^a c:i-
•fcaa-jclrb, p.lvüCn-o quo
torna soa pr:;o mulío in-
ferior r.o t'.j t.."0 rcdar.a.'.
A duiüelCs-Ja Ce pregas é
«ÜKsaCa p:!c» ir.clr*.:c.i ra-
ra a pr:'r:*3 dr v."-as frr.u-
d^s, cr.i prejuízo da prcCu»
ç7:o nr.rlc::al. quo n~.:, ci-
contra Co-ipraCar e r.".o c"-.a-
sia r.üs .qrr.r.'.!^ mcrasCss. Por
frJta ds tran^oríe e de si-
103. só nrv.a parta dr.—?. pro-
ilc-Co é eomerclavlsçíc.

Sa rr:-."i:ir:i{e o jrov.imo
qnlr.cf-sa renoiver o prclüciaa
il-i tri.-.o e llberl^r o [xis u"3
!mporio-J23, jú o poderia ter
f:!:.o. 11?.",, na práírea, o Crr-
Viço da L.-^r-r.r^o do Triro
lem sido o.csíjDtador c» !'-o-
d::*;r:o nr.r!cr.ai, q::r iui- con-
ira a fr*la d^. m:ièàíiras c*,tí-
co'as, d-' mcccoCa, da arn:a-
zjas e siles, e do traasnor-
b. Ea^cnnío o trljo couro-
ca no Gui. per id'ío, Ce traas-
po:;e e r.rr.,.r.rcr.*r.:'.:rr.'.o. o

PALAVTA Ci ordiai do ??.;•:.> d.» Dh*dt.! • Irri-arslja PAEAVXTA di ordãai tío etxlo <:.» un >;
«•--» C? LI.j 1 r.r.o. p:*a c.T.r:;::r.. .a C::
c^r;:v.:r.3, vrra c--:;:rsr..*o a r.:;"Jrrr r.;
r.*rlri Co APP. "m C:*r. i* :';::r3 r rrr r.
"•¦"••-.»*¦> r- - . —'-r.Zaz, r—••

ré ^ cor! .Uul uíaa fô.-,jt i-r-.a/ tí» Uirn- «• Ui»t íí«» Cúf

n crirr cr. «?' ün :.3

s-_:;-c-.:i» oa ar-r.ir.-rns qt:i
liravcrcai a produçüo —• é ir.r'i i:r C 3
da Cí rcr cr.Io.

Cr.r',3 S2 vi, a C3I-Y-P nem
Cd leve conrlürcn C-lea tcíos
c:nerc'.r3. Preferia cr^cr Co-
e"::^:nl3 i» s?~~.:-.e.2 Cu tru>
te. pcrr.:*.l'i:ila a r.s.'oTC".o
da farlnlia, c, era sr-raira.
à Cas pc-ICcr.fares. O po-
vo nâo foi considerado.

.a c •

nn-33 a rr^rlrr-rrcr.' a r*r-r. c!.-: crjcrfp*rrs :—**"'• e :"
dei::'"-:-.::! d^ perre-t:!? ci rr.rr:!:"Ci CM C;r-">o-.

Ila Crrr-r-ICn Flílf (Crria A-:! D. pa- c:-.::.:'
paí;-."^ crrvctr;! n crrr'rrra da cr-rrP.! (r ' r^ 1 T )
0T:r.'.rI~r) ^r^a nz*.a rr.--r.!".a. a f*"i C.3-£r.' ~*rr-cr <": tr-

r, ("o ¦»~^'g r-'—--'-•_'*—-.; rtr^re a !""'',i r;o rtr
lâr'*» c o còr-re*rrre~'3 «'ri rrrror, r.rrcr—r„r.r: j rr.i cr í»
e-rCr-:-i errn a d-i*-r-"o Ci Prr-ra. rr * "? ('r"' ~r n—
C-!s_- ía'.o mcí-tra como a cr^arilna-.-âo dos t:-n';a.'fcn-l3r:-á drnira

IJo báiPTO fia Prurfc PaTa-t-a f^-SíPam^

BcrnsvCo, irJ ecaio ess i*i!ír»jí ntci! ".»- 
do

AH", rr ;*r ".:;•?-, t'"v..*'_: .-. a :?crr" 
" ::*• a"!*. - Crs "?•"'•?

,«?»di r.—r .;.-r-/:.> r—. crrprr-*r. P-t I"r.'.l ; '] in .—¦-v
r'*.i d—.'r.T-Tj:"•.*:¦* c:;i ?rr:ví', cm prrl-r-j «rr-":':.": a 

'f""-*-

»., '• *r" :!o. í—-:\> * *A> c ".-.-.' "\ ro Cr: • C\ ír"r a
errr '""">Cr. *r"**r."cr*. '*." t—" * ¦-. *—' "**¦¦ - •» '\--* ¦¦> /,-•-» <-'».
CTr'"-:''!" 

*r-«— -»"'~— " «¦ - ~--^* »*(.« w—- » ---«.^^"f, ,- ;..»•.. "..,-- . .^
¦f--*,l---'*^ #\ f-.»,-., **,*.*»*, •-,-,.'"* ^ »%.« «J *.**»*J •*«»>-«.-» #^«, M«V f* 

'•'- "^ * "V /*¦"•"> *•«*»** 1. fT> .•*»».

Y—' ¦...•>-¦¦, ^ ..„-,,«... * .-.,».,.»¦-...»».,....., j«„ «••:-^y» .».«..,., " .._ '"""»'"-'•' ?t ti-
y-^-*^»»«i-^ g*^ '***'\ fy***" «*****1-' f**-r*»>**-=****»

»-> .
-*«.**.í*í »»• co dso;;isa d-^-i lul .^ «.

CamFi-conato Fromcvido Pela SiiGwríJ.sil
de «Ptofútfft dr Hoie»- VOZ 0 ? E K A RIA

A3 SUCU&SAIS da «Notl-
cies d? Ho'- - VOZ 0?E-
R..-LPIA, intaladss nos princi-
pa.j i- »j"í u.i c..j -.»- *-«e
Süo Paulo cão um írter cie

C:-S 500,00 destinada 3s acs*
prea;. com >ra Ca nrlmloa.

í,r:>vôrno sc? dccrrorrlira c:u rorc::ãnr.:Ho cr.trc cs ór^icr,

lado. Todos os prebkrcas -c"n
ã!òçüt!d33 drmo2r3«Icr.mrn: ¦.

eir rcuniCrs sc:rr.:in'r. drs
quais participam ca dolaga-
dos dr; tozirs os clubes.

í ..^ Iisdíorcst
c"'~i cr:rrr: Co-cr. err::": -. Cr i:r -Ia*-» i '•':•.".'"' do
jVI-". Um «r;':r-,.I-: o C-IrCIrrsío t"~ -'?n-* di :' "'i- 
A.r**"-? i™- ;rar~a dTxrir" nr."*". *-—-;->-•--*-..» , «j ,..--»,... j»*

r-.c-~- ('"-. O i"-""*r-"*—'rrío. dr.'» c——"—;' . •.*¦'!*?-"¦;«*%
í . ha*r, um ?r-rr 'r-.í? cs';""a drr. trr.*","s--'*—.-?.. o L-r-o f--'—5

a òrrrrr-C:—~n dr, erm"* *~s c cmrrPíra rsi? **" -:•*—«;. A
erporllrrla frC":a r::r, ora-—"o d*r—; — -3 d~n ¦¦-'-••-«s "r-t»

í r2m-re, rc•¦m*•.'.rr-r•"-.'^ cr-a cn crr.::'c-~'~, dr c*c**-r-rr- rr™a
trea"* crmrr "" cs, ^rr—rrr . r ? —r"--••""-j^r, * r.. —¦— err "s
t"r***^"—1 rr.r^r? c errre^-m r^~***rr*cníei 7*-» ¦ ¦% ... r"7>»

Ir'* """jirrr* fi crmô-"*5nr''r ***"> f-r*—*. com n- "—*"~ '"*¦ os rv*-»»
r.ri do ,*'"m**?a"rr,'""o, cr,.r',>r!r**,r"',:1*> c-r-r*r~*''i o r-'—"-y-, r\
c*-~:"-i d- D—a-'r-rr'o p^^^~-n e -—' > a*rtJí?c*c3
rr¦> r 1^1*2"**2 fr"***¦*"?'• a Ôrtrr. cr-m (.— •--*¦•»- jív i7;2-,.""*-a

:nrro-.'"a'r.:; cm t-r;:o a cc::.s-
ír:";ão dr elias e trnr.rlórr.ia
casa rr.vlmllcrr.o Cas H>

do im^r:r.aa n:r:u..ar e cs
lcliora-j. Iliraa cantlHo vem-
se dasicrando; ctualrrcnlo. a

ticCíorcs cm rroíivò para Guerreai da Currla Parcela,
» dlctrll;:;!;r.o do favores a
grmos cr::::!:r.lros.

ChegírrCO' a caía atuação
03 {jranCas moinhos torram-
•e-3 os brr.rric'V.ins abroluios
da cur-.r.o. -Jrv cm 1C33, o
gruro Err.T & Crvn dlma-
n>.a d? rm ca-.lal tía CrS ..
S.285.5S0.CC0J2,0 . dlcírlbr.Ido
Vr: mais d*> dea cr.rrrlrras
(-oZoInlío Plamlnn:ar, KToi-
lihos Clojrr.nrlmsrs. GrcF-ãcs
Moinlws do Draail. ricinlro
Sanlista, ríc). Seu Iv.rro li-
qaltJo conl'crrrr*:lo. nr.mr;o'a
nno, foi do 60 i mi'.kí5es da
cr.v.rolros (do Eíoinfro San

cem a rr.-r-rcãD 1.1 cíJr.r.i-
pcor.alo Ilallclr.s Co tlr-ie»»
Cn qual n»rrí'clnam taclos os
clubes do bairro.

O Campeonato aurrlu per
LrhClayiva ('«.o j:;-rc."1,e- ua »-»i-
cursai, Jcel Ca.rtee, que, des-
dc antes, sempre enviava,
rçirularmèrite; parr. o jr^hal;
o noticiário ides cluber. Atra-
vé.3 dCsso noticiário regular,
«noticias do líojp» tórhgu-se
conhecido e arlmlraío por
ccntc~rrs da jovens claQucuría
P«»»of",T * .

A5Ó3 entendimentos com a

etc. O dinheiro foi lèvantmlb
t traves da rlíar. ílcr.r.rlo c i*
tía r.T-'rm!r.:Ib cem uma or»
ta determinada da bvhrtes.
Os jorra ea rcrVlt:—Irm nos
ca ,:')oíi c. • L4_,.V-..1--»^».-j. ».

lio ri:n JP- do cor:'":'"1 m s
r^av.-ao o ^orar'-' I'"'"*'i r1! V
Campear.-tj. sagrandose '.» x
cr:v '¦.."•) o »»Jra" r'. ».: - .vr/íK
v!?2-c?.mrrl-.i o --C--'.r'o Em- »— ,^,j
si' F. C.< IIi Ci 13 do cor- t|p^-;-^; ^..v
rrr.tê tr--? !"':'o a prlmmra ^;"
rcclacla. O Camirrorato prós- p
se"''r. |^

A iniciativa demería vn- ^^^^é^ã^^^^ 
¦¦-¦•"'¦'¦;•

teiasmo n-i b":--o. Cr-'a ^IÍÉSIIÍKiP^w''' 
'

c.v-.b"! ir")b'-r"rri eruo» torerdo-

Cre""lva nr"*a ri?':'"--" ?«•; rr.?**hrrm c ca ^r,*""-; .' rr co-
tr- r*.i "Tr"*"l"? rr.rie dr marra ç---" ¦*- n c^jn "i»-^ ' '""lo na*-
lutas ê corClmo ia:*l""mr*.

(Còrrcsror.-r^c^ d- «7

•" ò v;tAr*n..

-¦,-•¦'. ¦ . :têx.'$v.«í?"%$-.xca-

ÍS

turiasmo m br.*-ro. Cr*n p\-»^f''rsV-^'*E1»
club-. mrb"!;m aem» nrer^a- ^^W^?-^-^"?:.^^H^^^^
rea (mala da f"? r-;! per-"-as |íí?%#'^^ 

' ''^^¦V-^-^r^ |^A

t-^—- ¦- * l ¦*• ^ . ' (¦- "" •;.,¦ - .¦-»;¦.-¦•;:¦.¦ •ii-ii'* -S^triSA »•¦- Sa,"--,-.1.. ¦ ,•&*'**' V""" ¦ wx'j*»«**-v "SC^-^^ ¦»• v.-*-¦•->-¦•»--x^ *. -

o a m"'m-."' 
' 

da pr-r-a^o p-í^^l ¦-. :^^^^r:rl "'^T^V^.Vsj^ç" 'j^^ge^-¦ -¦"• 'í^T*^^""^^.:

da O-arta I 1 »% n«r»—T"»n .

nha a ma.rcba do «"r'~m

»«ísaBÈ---Trw'-*'JE»iè<-»;-»» . .,'rr'l*.'-s . ^r^-^I^M-^^Ni . ••4%+fsu^'.i«dr^
;-:'-;*^f^V^*^fe?r.^^p:^ *nat. ,iTx, ^ ;\M!:»
,#%^ i |R^-. Üíe •%" .:'%... ¦¦•¦¦•íí^l fl^J^t\ ^•a.f ít . ¦ ^,v . -*t>- r í V - «W -^v J

- ^ *r **W$8Êm""•• WÊ8ÈÈ

IKP ";iU^:-;; "^S^

,\j.¦¦>-\jJ*;
•."*"r«L •**[._ v.

•'»? ^*';"i* -

:'V»5tT i;" 
'.

..^Jk ¦ ''•íf'".' 
?

f ^##-»M:::>;

• ., . , -«.irtAo „ -., ,7o:[ Sucíimal, o «Leão do ITorte q -j,»»»;»oi r-/*y!iea o r-';-;*-'o lè^^rí^»^^^^^ H^^.-V^t :;sSiãl;i!: m: f*í'\'-:r' '^-W-í^^Í

^)FJtl5'ív,CnS?' v., .q-nvocaram o, Çrrmrf mto. 0-^ (1„ „.„.„,. „ ,v.» ^, rs. r-v-^>^' :^:vt^--Í;-^?Í'' r^; ^ w¥'V'--'-»^^Jsfc^i&í4wi »'•--•.;únia»^^fezfe4?' 'p1-'"— -í-*™-***"»« r^fsitr' '"Fl-^feí^ Si«r**tí*f4rrS¥....n rra
s^í4S°;^r^''«^ftí--^ ,«b,"ôiir*.s-,>»v« <•. r»*,: ¦ fê^g?M4fe^ âif-w^t*^- ^íifê^í' Ji^^S
írrad-a. |ai ;-;-«>. q«t| '' 

J ; ;J "^^^-c»"cí> 
dra. 0^ *«» /.--^-i^r---'^- L pÍW»f^| ^^9* #í*^ -^ff ;*-> f> 'ív ' ' ¦ M ¦- : .¦BR'- 1

lo d' hÍo- wc/^mn n Dr c-mum acordo foi sa'u- 0;m. ^-a i—¦'- ó i—¦'¦» •, --^ *»WO .•.-> ---,^> - •• *^- a, -, . ^
qnPos do fèrinlm ^om ICO ^S,^^^!^ f^^^^^^lir^ ^^^^^^P^I^^S 1 11 I .vW^.^^»^»^*'^^!
810 imTíoHrdo e W dr tri- to da inscrever trinta jo-m- ca"—a O r»ov---m f~^- Quadro do Urano F.C, campeão do Torneio Inicio do rCampednato "Noticãs dc H
§0 nacional), o que lhes eus- dores, pátria uma taxa d- e— e r-o-srm-te co- -o- ^^ * -
* / c . _OT™~~»^^ VOZ OPEEAI.I A ^7T^^--^^^—^> 1^ «• ^ / »> / i»ôfj

I* ' I I 2 0 í V E I
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(Co«í'*u«tiHoi ntütíe nümem » imblVaçãt* da inte-
fcrn tia rulreiMn úe Pafwlnt T6**i!atti .t revi tn Uniu*
«n k Nuovi Ar uniu nl'«, pubitaçãft qu* ln"e'nniOH ent
«ovo mim ¦-ro nolertor).

S ****** iihn que « d*ta iura pemwt tíe Sli lin er reu*
li soa conlra ns tradhêcê hhlõríeas t pxlUictts ruscas
e fvra dttn** ou tenha sido, oo contraria, um üceenivtl»
ttmtfit» *U tom traãleJks?

6", — ?crttíií«€f a ditadura pessoal de Stclin, a
fim dc sc consolidar e mar.ter, de u<n ton junta dc nte»
didas cuerdwa* quc no Ocidente, att.de a ItevclwSo
Francesa, nàn c' : amadas «terror*? Julga que este «ter*
roí tenha »ido uma necessidade?

a estas duas questões ao mesmo tempo,
concreta que limitaria a pes-

I ri .ir. elas permitem. »e ultra-
;i So, abordar o prob*cma nuc lógica-

ti i» ¦ o de saber-se conto, na soeíe-
en EíIo« nalo Ktl Ccngrcrco pu-

e. portanto, como pôde crlnrce c per-
uo Pm**© uma situa**fto cm que a vida
le gaHded*» socialista sofreram continues,

• • •¦ s? relaciona a questáo da
fia poi • erros de todo o grupo

e eom« i - •¦ os eamarodrs quc• iativn seja da demlnjía, seja da cor-- •• ¦ : nte praticado, bem como a ouestã*»
icias deste m;<!

A QUESTÃO
DA SOLIDARIEDADE

.4 propósito desta responsabilidade solidária foram da-
das duas explicações. Uma é a mais evidente: nós mesmos
a apresentamos, nas discussões que se realbarcm em nos-
so Partido. Formulou-a também o camarada Courtade. numa
série de artigos no eL'Humcnité> (11 e. prementemente, se
se poda dar crédito ao que dizem os lornalistas, pelo ca-
mirada Kruschiov cm resposta a uma pergunta que lhe
íoi dirigida durante uma recepção. Quando se percebeu
a gravidade dos erros que cometia, o afastamento de Stáiin
do poder e-a fjuridicamente possível*, rr.ns praticamente
im*!osstvo1. Se esta questáo tivrsse sido efetivamente colo-
cada. engendrería. um conflito, e êsre conflito teria, pro-
vàvelmeníe, comprometido a sorte da revolução e do Estado,
contra o qrrl estavam voliadas es armas deMôdcs as par-t°s do menio. Pasta ter tido um contecto. mesmo suoarfi-
cia», com a o*)in'üo pública soviética nos ano? em que Stalin
esteve à frente do país e acem. anhedo a situcão interna-
cional déeees anos. para se ficar cm condições de reconhe-
cer que tel constatação é exata. Hoje, por exemplo, os dl-
rigentes soviéticos denunciam determ*netíos erros o um mo-
m ato de desânimo, de Stãün durante a guerra. f.Ias, na-
queles tlics, euem na União Soviética, teria compreendido
e aceito, já não digo um afaslamenío, mas mesmo acenas
uma limitação do poder de Stalin? Ter-ae-ia produzido urn
desmoronamento se se tivesse observado ou realizado se-
melhante coisa. O mesmo teria sucedido noutras ocasiões.
A constatação feita por Kruschiov explica, pois, as dificuldades
que existiern cara os que desejassem corrigir a situação
criada, mos esta é, ao mesmo tempo, uma constatação quecomplica o quadro e. em substância, o agrava. Seriamos
obrigados a admitir que os erros que Stá*in cometia eramignorados pela grande massa dc quadros dirigentes do paíse, em conseqüência, pelo povo, e isto não é verossímil: oa
então êstes erros não eram considerados tais por esta mas-
st de ouadros e, conseqüentemente, pela opinião pública aueê'es orientavam e dirigiam. Como se vê. excluo a explicação
de que fosse impossível urna mudança, dada a presença 

"de
um aparelho militar policial e terrorista que controlava a
situação por seus próprios meios. Este mesmo aparelho era
formado cor homens que. num caso grave como o da agres-são de Hitler, por exemplo teriam sido dominados, também,
por reações elementares, se urna crise profunda se houves-
s? aberto. Parece-me mais justo reconhecer que, apesar doserros que cometia. Stalin tinha o apoio de uma grande parte '
do país c, antes de tudo. de seus quadros dirigentes e tam-bém das massas. Seria isto conseqüência do fato de que Stalinnão cometia somente erros, mas realizava também váriascoisas boas, de que «fé? multo pela União Soviética» e de
que «era o mais convicto dos marxistas, firme em sua féno povor? O próprio camarada Kruschiov reconheceu éstefato nas declarações referidas acima, corrigindo assim o es-tranho mas compreensível erro que cometeu, a meu ver,no XX Congresso ao silenciar sôbre os méritos de Stalin!Mas isto não explica tudo, justamente por causa da grávida-de das faltas atualmente denunciadas. Não se pode encon-trar explicações senão na análise atenta da maneira pelaqual se chegou ao sistema que se caracterizou pelos errosde Stalin. Somente assim poder-sc-â compreender como ês-tes erros não foram apenas algo pessoal, mas invadiam
profundamente a realidade da vida soviética.

Outra explicação do fato de não se ter conseguido che-
gar, antes, às correções necessárias foi dada, se não exagero,
pelo próprio Kruschiov, quando afirmou que não se puderamfazer estas correções porque a posição dos dirigentes doPartido diante dos erros de Stalin nem sempre foi a mesmaHouve. dois. momentos em que, em torno de Stalin, existiuuma ampla solidariedade dos outros dirigentes, e esta soli-dariedade era precisamente a expressão do apoio de que fa-Íamos aoima.

UMA EXPLICAÇÃO
NÃO SATISFATÓRIA

F necessário reconhecer aqui, abertamente e sem ftesi*

taçSo, que, %e o XX Congw*m deu wu» eontríbulçáü emir-
me a formulado e a solução de num?ro3oi iírfoi e novos
proijVjn,..*» da movimento dsmccrátteo »• «oelnlísia. *# asníns»
í» uma t-utui multo importtmte no dJ?s?nvolvin*,fnlo da tso*
CiiHlüde Mvfèüco* náo «s* pod?, cntrtiititto, cowiütwar *ai»*-
íiitória a posl^áo lomada no Con^rwso e ap.ora amp*omcn;e
il«i;"nv*dvk*a na tmoretva «ovlêfica, nu qut- se rofer© aoa
eritet de Siáiin. hs eaums e eondl^Oss «jus* oi tornarem iio%*
ilveis, A eaura de tudo reahlirln na «euHo á psoinalldsde»,
o no etilto a uma peasoa que leve dyfeílog muüo urave«,
que carola d? modéstia, tendia ao poder pcxccl e. miiUes
vazes, se equivocava j;or lncom:je;ói»cJn, que nõo era Irei
em tuas relaçõrs com os outTtw dírigpníe», tinha uma louca
mania de grandeza e urn rscexívo amor próprio, que era
desconfiado ao extremo c quc. por fim. através do er:ere!«
elo do poder peieosi. chegou a m afagar do povo. a n>
gllíjenríaj seu trnbalho e ate a «se tk»lrat dominar por uma
forma evidente d? mania ds rarsrgulcAo* O,? aluais dlrljcn-
tea srivíétleo» eonhwerr.m Stalin mclh.or que nte (tercf tal-
vai ocasfâo, noutras cireunat&neias, d*.» falai de rhuns eo.>
tacos que tive com á!e.i e tíevemcs. \ar imo, acreditai quan-do boja o tieserevsm as:?!m. Apsnas podemos pensar, entren'»s. t|uc. já que ^ra a;-im, á parte, a imposeibvfdatíe de rea-
Usar em tíeterraln^ido itmr-o wn modificação, êJíí poderiam,
pe!o me no:;, ter sido mm prudentes na e:;a't.-'*o pübPca e
gotene dfete hemsm, à qual nos haviam habituado, i: ver-

de que hoje gj? criilcem, e éste è o s:*u grande míriío,mai con e ia crítica perdem, s?m tiüvi *u, aK> de seu pr:s-tí$lo .Mas. isto à rrrte enquanto noa limitarmos, cm subs-tâncla. a denunciar como crera de tudo os defeitos pes oalsd? Stalin pcrnuimc£remos no domínio ilo teulto h persona-l.csíle». Antes, todo o bem era devido ts sobrehumanas qua*lldacss positivas de um homem; agora, todo o mal ó o'ri-buido a s»us defeito::, tambím e:;c:pcionais e assombro-sos. Num eomo no outro caeo, estamos fora dus critérios<.e julgamento que tão característicos do marxismo. Oniirm--se os verdadeiros problemas, tais os de como e por que a eo-ci dade soviética porte chegar o chegou a certas formas deafastamento tío caminho democrático e da lcãrdcd- que e*a; havia traçado, c mesmo de dc,enerescência. O estudodevu-a ser fciío acompanhando-se as diferentes etaras dodesenvolvimento desta sociedade, o são. anfs de tudo oscamarades soviéticos, que devem ía~é-!o, porque conhecem
^ní,llml 

r que nòV q,ue nos ^,d2m<>s msanar em cen-
Ss; "m 

conhficímento T-àrcla] ou errôneo dos

Lembramo-nos, antes de huio. que Lênin, em seus úl-
timos discursos e iscriíos, tinha dado ênfase ao perigo tíe bu-
roaraíisacão qu? ameaçava a nova sociedade. Nâo nos pareceduvidoso quc cs erros de Siáiin estejam ligados a um au-mento escrssivo do peco dos aparelhos burocrã.icoo na viçaeconômica c política soviéticas, e talvez, antes de tudo. navida do Partido. E' difícil dizer, aqui, qual a causa e quala conseqüência. Uma tornou-se, pouco a poueo, a exprceeãoda outra. £' necessário também relacionar êsíe peco exces-s.vo da burocracia cem uma tradição que provém das formasde organização política e dos hábitos da velha Rússia? Tal-vez não o possamos excluir, e creio que Lên'n escreveu al-
guma colea a rrspeito. Não esqueçamos, porém, que o pes-soai dirigente, depois da revolução, mudou tota'mcnte ou
quase fofamente. Por outro lado. o fato de haver surgidoum novo tino de direção buroerátiea do seio da nova dessedirigente, no momrnto em que ela executava tarefas abso-luíamen'e novas, interessa-nos muito mais que a avaliaçãodos resíduos do velho estado de coisas.

AS QUESTÕES DE PRINCÍPIO
NA ORIGEM DOS ERROS

Os primeiros anos após a revolução foram, por outra
parte, anos duros, terríveis, de dificuldades objetivas sobre-
humanas, de intervenção estrangeira, de guerra e de guerra
civil. Um máximo de centralização do poder, b:m como a ado-
ção de medidas repressivas radicais para esmagar a con-
tra-revolução foram, então, absolutamente necessários. Era
inevitável, nesse período, que se chegasse ao que sucede em
tempo de guerra: se uma tarefa não é executada, o respon-
sávei é submetido a um julgamento sumário. O próprio Lê-• nin como se depreende de uma carta que enviou a Dzer-
jinski e agora divulgada, previa a necessidade de urna re-
viravolta no dia em que a contra-revolução e a intervenção
estrangeira fossem derrotadas — o que se verificou alguns
anos antes de sua morte. E' necessário verificar se esta
reviravolta foi realizada, ou se, como se por força da inér-
cia. uma parte do que deveria ser modificado ou abandonado,
pelo contrário, se consolidou. Por outro lado, nesse momento
se desencadeou a luta de grupos que. contestavam a possi-bilidade de uma edificação econômica socialista — e este
fato nâo pôde deixar de ter grande influência em toda avida soviética. Esta luta teve. igualmente, o caráter de ver-
dadeiro combate, de cujo resultado dependia a sorte do podere que era necessário, portanto, vencer a qualquer preço.E' neste período que Stalin desempenha um papel positivoe que, em torno dele, se unem as forças sãs do Partido.
Ora, poder-se-á notar que essas forças se uniram em tornodele de tal maneira e que, guiadas por êle, aceitaram taismodificações no funcionamento do Partido e de seus órgãosdirigentes, uma função tão nova dos aparelhos do Partidodirigidos do alto, que não puderam mais se opor, quandoas coisas más começaram a se revelar: ou então não compre-enderam bem. no princípio, que se tratava de coisas más.Talvez não nos enganemos se afirmarmos que foi o Par-tido quem começou a aplicar estas daninhas limitações doregime democrático e a fazer prevalecer certas formas deorganização burocrática.

Mas, parece-me ainda mais importante que se examineatentamente o que se verificou a seguir, quando da reáli-zação do primeiro plano qüinqüenal e da coletivizacão daagricultura. Abordamos aqui. com efeito, verdadeiras questõesde principio Os êxitos obtidos /oram algo muito grande,e mesmo grandioso. Uma grande industria socialista foi
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e on Oi Ftfulteílos obHdosf citm
íijf.ito» co"m lâniiiif \ur,ti r, * mttmto e que imicm pe»• SOM* 1»»?*» dâ UuliV,» Somí*»í;4, leííflm ju*natí«i no , ut, poi
a conflrmstâo reiunfisiiíe da vitó.ia revolucionária d«> Ou-iut»r«, o da jutta Unha p«IMi?n sujltnlaÃn eontra m •¦, -.

lati** e litimiftos (k* lótla espèelç. tluo «teitanie fi.i lamWrti
o inuniiro cm qte oome^.ram a so manifestar alsumaa
o?l3iif.acd9i cwoii:.:* que tluverlsm ter. pouieríonn^nié. nr«.ve» e prejutllclaíi eonscqu^nelnf, V.t\ exaltarão t*oa hnium
otuldc;, prsva!?ceu ur.ui lemlênela co exun&rw. a consldwar
eomo d^síle eidôo resolvidos mim m problemas e como su-
paradas ^s contralí^ôs objstlvej. m dUlcuIdades e o» eoa-
trastes qi:e, enirítcnso. são sempre íngremes a consirurfio
de uma soelsdade fniclaüsta. Esta tendência manifestou-se
tanlculaim nte, na propaganda corrente, mts lambím ir.s
p03lçó?s gerais. Estas r«ntllcô?» objetivas, estas dlfieulda*
clrs. êstes contrastes s,%,«, multas v.Vts no curto da eoni-
trucãt» de unia sociedade socialista, muito gitivea: nâo podems:>r superados s? não forem reconhecidos atssrtameníe, con*voeanooo as próprias mrmzs operárias e trabalhadoras aeiiuantíi-Ioí e a resolvé-!es jor seu traba ho, por sua «ti*vldade criadora, Aquela ópoca tevc-sie. pelo c<jn.rtt:*;o. a tm-
pi ho, na Uníâo Êoviétleaf de quc. ainda que eonhert- -m
bem a realidade dr**: coisas, o» ditlientcs soviéticas nân »
apres; ntavem de man?lm correia ao punido e r.o povo. mlvex por temor, tíe reduzir, de clgum minto, a grandeza dasvitorias obtidas. Numa ercota do Partido omls se eneoníra-vam estudantes por n% ali enviados, um aceso debate, quedurou mess e mrres. foi travetío contra al^uím que e;;at-tara os «sscrlííclos» suportados pelos operários russos paraos êxitos do plano qüinqüenal: nâo se devia fa*ar eín sacriíi-c.os diz are, pois, que poderiam perurar os operários noucidente? Mes sacrifícios íoram suportados porque as con-de;ô?s de vida nos anos do primeiro plano feram multoduras; a e^cass o;;erâria não se atemoriza, absolutamente, sese lhe e;;p!iea que um esforço e um sacrifício são necestferios para a construção do socialismo; p:!o contrário, istoestimula e ertalta o espirito do clasee de sua vanguardaE um pequena episódio este, mas demonstra, como dizia-mos, uma orientação errônea de princioio, porque é umerro ds principio acreditar que. tenáo obtido seus primeirosgrandes êxitos, a construção socialista avance por si mesma en3o pelo jó^o de contradições de um -íovo tipo, que devemser resolvidas no quadro da nova sociedade, graças h açãodas massas e tío Partido quc as dirige.

Disco dreorreram, a meu ver. duas conseqüências prin
cipais. A primeira é a de haver esterilizado a atividade das
massas, nos lugares e nos órgãos (do y. rtido. des sindicatos,
cias fábricas, dos sovleícs) onde as dificuldades rea's e no*
vas da situarão deviam tor sido enfrcntíidas. e onde, peio
contrário, so impuseram lo^o documentos e discureos cheios
de declarações pomposas, de írar;es feitas, etc, mas. na rea-
lidade. frios e ineficazes, porque desprovidos de contactos
com a vida; o verdadeiro debate criador iria desaparecer

pouco a pouco e. conseqüentemente, a própria atividade das
massas tendia a se reduzir, movimentando-se mais de acôr-
do com as diretivas baixadas de cima. que seguindo seu
própria impulso. Mas a segunda conseqüência foi ainda mais
grave; quando a realidade retomava seus direitos, e as difi-
cuidados so revelavam como resultado dos desequilíbrios e
dos contrastes que ainda permaneciam nas coisas, surgiu
uma tendência que terminou , aos poucos, por prevalecer
sôbre tudo: a tendência a considerar que sempre, e
em todos os casos, o mal, a parada na aplicação do plano as
dificuldades no abastecimento, no afluxo de matérias primas,no desenvolvimento dos diversos ramos da indústria ou da
agricultura, etc, eram devidos à saboiag-m, à ação do ini-
migo de c!asse. de grupos contra-revolueionários que agiam
clandestinamente, e assim por diante. E' preciso dizer queestas coisas estavam erradas? Sim, .ambém é preciso. A
União Soviética estava Cercada por inimigos implacáveis, dis-
postos a recorrer a todos os meios para prejudicá-la e entra-
var seu ascenso. Mas esta falsa orientação nos julgamen-tos da situação objetiva^ conduziu à perda do srnso dos li-
mites, ao afastamento da nação do limite que separa o bom
do mau. o amigo do inimigo, a incapacidade ou a fraqueza
da hostPidade consciente e da traição, os contrastes e as
dificuldades que emanavam das coisas, do ato hostil do queconspira para vos abater. Stalin apresentou uma formulação
pseudo-científica desta terrível confusão, com sua tese er-rônea sôbre o crescimento necessário dos inimigos e do agra-
vámento da luta de classes paralelamente ao progreseo' da
construção socialista Foi isto o que tornou permanente a
confusão e a agravou: foi esta a oríg-m das violações inau-
ditas da legalidade socialista, hoje publicamente denunciadas.E' necessário, entretanto, orientar as investigações maisem profundidade para compreender-se como estas posiçõespuderam ser aceitas e tornar-se populares: e um dos sen-
tidos da pesquisa deveria ser o que indicamos, se se drsejatudo compreender. Stalin foi, ao mesmo tempo, a expressãoe o autor de uma situarão, e o foi tanto porque se revê-lou o mais experimentado organizador e dirigente de umaparelho de tipo burocrático no momento em que este apa-relho prevaleceu sôbre as formas da vida democrática, como
por haver fornecido uma justificarão doutrinária do que era,na realidade, uma orientação errônea, a qual serviu de sus-tentáculo de seu poder pessoal, ao ponto de fazê-lo assumirformas de degenerescência. Tudo isso explica o consenso
que o cercou, que durou até o seu desaparecimento e quetalvez ainda guarde uma certa eficácia.
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OS ÊXITOS DO SOCIALISMO
Não esqueçamos, de outra parte, que mesmo quando seestabeleceu este poder pessoal não faltaram êxitos à j socie-dade soviética. Houve-os no domínio econômico, no domínio

político, cultural, militar e das relações internacionais. Nin-
guem poderá negar que a União Soviética, em 1953, era in-comparavelmente mais forte, mais desenvolvida em todos ossentidos, mais sólida no interior e tinha rnais autoridade noestrangeiro do que, por exemplo, â época do primeiro planoqüinqüenal, Como íoi possível que tantos erros não tenham
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£<titoá? Aqui também compete aos dirigente*
titder, èumpveettth ndo que vMci am dm pro»

unam ou milíiantP* nt/.iccros do movimento
t tonai, AU- «sue ponto, a partir de que mu

limil-j i os erros de Siáiin eontfironieter; in
Partido, criaram dUleutdadts, e como foi

. dí^sies erros, conseguisse marchar para a
Io oue eouheeemos, nào pod*:*moti uuUs dt>

n."» afirma^aa nerris» dlsnosios a re* -
Fare^nos ir»%**.*riu r-*«MiÍic«r que a linha

construção d» socialismo ecniinyou o ssr juc*,a,
rm denunciados sejam tais qu? nâo poJem d?í»
r iruo seriamente os êxitos dt* sua aplicação.

pontos, entretanto, que u« • :.. i.. maior e.v-
»• a restrição e em alguns caeos o ju-óprio

nto da vida democrática, C aljjo essencial quanio
uma linha |>ottiit-a. Parece-nos. em io;lo caco,

que a buroerati/acAo do Partido, dos ôrgâos
loa sindicatos e. sobretudo, dos órgãos tia per!«

os mnlâ importantes, deve ter fretado, limitado,
o penssmento criador do Partido, a atividade
e funcionamento democrático do I£siado e o im-

i de ifala a sociedade, causando assim prajul-
riiet. Doutra irarte. os próprios êxitos obtidos,
rra e no apos-gurrro, testemunhem uma lm-

ípaeldade de trabalho. «I? entusiasmo e d? ra-¦> populares, em qualquer situação, c umn
i das masses aos objetivos quc a politiea do

ova ao prls. e quc foram realmente n!crn-
seu trabalho. E* dlfiell dt ?r, por exemplo,

ovo teria sido capa? de resistir, rer»taba'eci*r-ce
r. com Hltlfr nos subúrbios d? Moscou e
v.bta. e com o? rcctrlçflcs ten-lvcis do pe-Devnsoe, pois. concluir que a tssSncla do re-

io se tinha perdido, porque nenhuma das
tentes foi perdida, nem particularmente a¦ das manres operárias, camponesas o ln-

P>rmnm a socledad? soviética. Fsfa m&sma
cjue. apesar de tudo. a socícdrde soviéUc*

t caráter democrático fundamental.
CRITÉRIO MARXISTA
s várias vêzcs que a tarefa de encarar algumas

; que formulamos e d:* fornecer os elementos
esposta de conjunto cabia aos camaradas sovié-

i é'es desenvolveram as críticas ao «culto â
principalmente através da correção de jui-stôricos e políticos errôneos sôbre os fatos e as

vis da destruirão de mitos e lend-rs criados com
ai'ar uma só pessoa. Está muito bem. mas isto
> oue se deve eseperar dSles. O mais importante,
responder, de mansira justa à base de tim crité-
i. à pergunta: como os erros atualmente denun-
irelaca-am com o desenvolvimento da sociedade
portanto, se no próprio d-nenvolvimentó desta' Houve, num dado momento, a intervenção dee diversão, de erros de ord'm geral, contra oario pôr cm guarda todo o campo do socialismo,o como tal todos os que já estão*em vias de cons-dismo s-guindo seu próorio caminho e os quei procura de seu caminho próprio. Podemos,«tr de acordo sôbre o fato de qiie o problemada salvaguarda das características democráticas! socialista, mas as modalidades pelas quais as
democracia poMtica e da democracia econômica,

ila interna e do panei dirigente do Partido seicionamento democrático do Estado, e pelas quaisnetido num desses domínios pode repercutir em- eis o que é preciso estudar a fundo e es-

Oi VKT1DOS. COMUNISTAS
E /JjESTÃO DOS PROCESSOS

t» que atribui o fato de of comunistas de
wo acreditarem r.a versão stalinista oficial'os e conspirações?
unistas de todo o mundo tiveram, sempre, uma
citada no Partido Comunista soviético e em seusíe onde emanou esta confiança é evidente poros momentos decisivos da história e nas questõesmovimento operário e da política internacional,s comunistas soviéticos foi a posição justa. A re-
ir. '» PGlí* qual tomaram o poder, despertou o
JJmiana dos fatos a justeza da política que pro-neicnderam e seguiram após a revolução. Co-is dificuldades sobrehumanas que se ergueram(J* que êies conseguiram superar. Tinham con-ndo inteiro que os atacava por todos os meios,.oava. Contra êies se uniram as classes dirigem' os países. Nos partidos de oposição, e até no
1'iorario, raros eram aqueles que exnrimiam. so'lncia nelo menos comnreensão pe!a obra gi-• na União Soviética se estava executando. Hoje,o esta de acordo, com exceção dos reacionários

rnidòs. em reconhecer que a criação da União
maior fato histórico contemoorâneo; mas os

foram os únicos, ou quase os únicos a acompa-
Hi<\ão. a fa^ê-la compreendida, a defcndê-la e a

,C! autores. Era natural e justo, nessas condições,
•Slecfssé uma relação de confiança e soTdarieda-

com^^t». enfv,e ns vanguardas o^e^rias de
'o p n Partido Corvmriista nn» era. ef^iva^nte,

de todo o movim°n+o político e social. E' ne-
rn!s. tor ati-irtr» rrr\ con+a o f^to de oi10, em qqa.efo<5. os mip tinHiro rome""do ror c"!^'"0^ tal ou

da nom-t. a (>nT_„n{c.ta ^q \inif\ . ..oviét^a. ter-
Pouçò temno por se unir ao rehanliode_cali>_

|cM<5 de todo__Q^_^ovnwmfTr-romnn^^
;"ntes, abertos ou rnâscárádòs, das forcas poli-
.eacionárias. Cada Partido Comunista pôde. em
jChor medida, fazer por si mesmo esta experi-então que se criou; não somente nma relação

df» confiança e de plena fotldãrtedade com m eomunítia*
sovi-Mh-o-í, nun* a*mhi a <i.mr convicção de qu# esta solidaríe-
dadi* era o ira«:o característico de um movimento proietsr*o
veniadelramsnte revolucionário. K isto era prolundamvntotdeito, Nenhum de nã» tem p K que ia arrej;mdt*i desta
ri lação de confiança c loüdariedade. Foi isto que nos perml-uu, trabalhando e lutando nas condições tle nossos próprios
palacs, exnrimlr e dar uma to: ma política e de organização
ao iiuvii Impulso revolucionário que a Revolução de Outubro
havia suseltedo nar claree operaria, e que os pro:;.x:<,::«* na
construção d? ur.ta soclsdada rnmlaMs,t& na Untót» SoviMica
mantinham, ampliavam, tomavam coda vez mnln ctnnciswe de
sl mesmo. As fo.-mas. a* modalidades, o « minho práilciMlésars
ãxitos náo foram todavia objeto de discussão entre nós s não
atô um e»»rto momento, que es poite localizar, aprotümadamcn-
te nos ano» da reaü/ação do primeiro plano qüinqüenal e da
coletivizacão da agricultura. Km de* ou qulnte anos que
precederam a tose lariodo, o debate entre os comuniates
russos sobro os caminhos de dsenvolvlmento da revolurêo,
a possibilidade de uma transformação soeialisto e rs fo.mas
deaia transformação, transferiu-as a todo o movimento co-
munista, o mie contribuiu rara a derrota dos grupos de o* o-si.áo itrotzlüsta »» de direita), Nüo nego que fsta luta eesta participação pudessem ler tido lambím, em determi-
nades momtntus. em certos r«i*?cs e u,i certes condi'õ;s ai-
gumas repereuesô^s negetens mi nosso movimento. Aludo
às lutes de frações, alsumas vfes nrüíiela-mrnte otiçadej,a juifpim-nto3 políticos algumas vfcrs e;;a;»eradc3, ete Aquâ-les que tem posaibllldade. revejam os dtôcursos que pronun-elei por exemplo, no VI Congraao da ín!crnaelcnal. emim. e eneontvarão ali a critica de el«unfí dfees íato:r. our!t>,am o que Dlmitrov <lír:c no VI Co;r;.círo, No conjunto,entretanto, a educação politiea de noeeo movimcn;o se têzno eurco cl3a;;s debates, que abrangiam cs temes mais im-
portantes de noasa Ideóloga e de no;.* a poítlca. Foi ao pes-sar por esses d:bates que nosso movimento ?« encaminhou
para a sua maturidade.

A DEMOCRACIA
NO RIX.mK SOVIÉTICO

»c* U.V.I.U» t«,is> qu.\siurs quo se aprc;en,;.vcra aes camarcdaisoylétcos ns construção de uma sec! dado scelalista; isu
porque os eamaredes soviéticos não ma.» i.cs apreacniavanestai, que* .'«os sob um ângulo problemâUco como o fozlan

A seguir, começou-se cm nossos partidos a falar cada
!í.?.z..PA^}0i4 t,rtJ* ^"-st*5^ qup se aprercn.avem aes camaradas

sto
.am'.am

antes, mas a..ase como etapas de um prostesso ja cm mai-cha, e cujo -'urso nâo mais suscitava problemcs novos e pro-fundas, lir.mmos, chegado, de resto, .io período em que omovimento comunista, fora da União Soviét-ca. de tal medo sefortalecera qut já podia sair tío dominío da simples agitarão
e propaganda corrigir muitas faltas cometidas antes da cite-
gada de HP.et ao poder e desenvolvm uma ação politiea
positiva na *uta contra o fascismo, cont:& a guerra que se
preparava para tentar saivar a Republica espanhola, pelaunidade do movimento operário e democrático, etc. As con-
dições quc aconselharam, posteriormente, no curso tía guerra,a dissolução la Internacional Comunista, estavam em vias de
se criar.

Penso nuc os processos a que se relere a pergunta (e
explicarei a seguir o valor dêete limite) se si.uam dentro
déste. penouo em que se lutava na França pea frente po-
pular, e da Cspanha, de armas nas mãos e em que a poli-tica interna», cnal da Uniãc Soviética se desenvolvia com gran-de eficiência na defesa da democrac.a e dr paz. Os dirigentes
comunistas não possuíam nenhum elenv.ntt que pudesse au-
torizá-lor a duvidar da legalidade dos julgamentos, tanto ma's
quanto sabiam que os dirigentes dos velhes grupos de oposição
(trótzkisías e de direita), derrotados politicamente e diante
das massas* não eram contrárias à continuação da luta atra-
vés de meiot terroristas, o que também s^ verificava fora da
•União Soviética. (Em Paris, em 1034, um des nossos melhores
militantes '"c-millo Montahari, de Reggit Emilia. foi assas-
sitiado friamente por um trotzkista. Casos semelhantes acon-
teceram nout.as partes).

O fato d'- que todos os acusados confessassem provocou,
sem dúvida espanto e discussão tambéii* entre nós porém
nada mais. Não é ainda ciaro, para nós, se as denúncias oue
se fazem ae^ra de violarão da legalidaót* e de aplicação de
métodos de instrução não legítimos e moralmente repugnantes,
se estendem a todo o período dos proc^os, ou somente a
um período determinado, mais recente, eni relação ao que
lembrei. A denúncia de exageros no °mprêgo de meios re-
pressivos extraordinários, t a decisão de corrigi-los, já tinham
sido apresentadas, de resto, a uma assembléia nacional do
Partido Comunista da União Soviética. *- encontraram apro-
vação unanime. O grave è que esta decisão não foi respeitada.
e que, ao contrário, sob certos aspectos, as coisas pioraram
posteriormente, havendo nisto uma imperocável faba pessoaj
de Stáli;?,

ABRIR O CAMINHO
A UM NOVO CURSO

Quanto aos processos iniciais, os únicos, repito, que ti-
vemos meios de acompanhar, pois os processos seguintes, em
geral, não foiam públicos, minha opinião hoje é que os dois
elementos coexistiam: isto é, as tentativa; dos oposicionistas
de conspirar contra o regime e de cometei ações terroristas,
de um lado e de outro lado, a aplicação de métodos de ins-
truçâo ilegais moralmente condenáveis Naturalmente, o
primeiro fato não atenua a gravidade -lo segundo.

8) — 4 crítica ao culto da personalidade foi feita
de cima sen uma consulta popular prévia, de autori-
dade. Julga que isto é uma prova dc que o stalinismo
não está wirto, como muitos o afirmam?

As opiniões que transmito e que, em substância, tenho
exposto, me ievam_ajuleaj_-in©\4íávei quc a correção e a cri-

^ieCT-dos-nprrnF^de^Staíin partissem de cima. A própria res-
trição à Vida aemoerática no Partido e n. Estado, que era o
conteúdo e a conseqüência de seus erros, e o consenso de
que Stalin estava cercado, era de modo 8 que uma critica
de baixo só sc- verificasse muito lenta? tente e se desenvol-
vesse de maneira confusa, não isenta de rutúràs perigosas.

aao» da revolu*
domin o dr.«.
*ivo, dentro
pensãvei ao
das opiniões t dt

O fato jmíe üarecer desa^iadãvel, mai detone de tudo o quast prudutu utvriormente, Kra bem «sn»ia do grupo diri»
Pn}*>* wnvenndo m neccpsidad. de hqulu.u o que hov.a mmaienee v d» muda» o curw» daa coisas, abrir caminho a Hienovo euri* ti'ia vê* de uma crliiea enéruiM «Ie tuna. adi-mauí«p uma prutcira correção efetiva dos servios mais «raves,A reeducar». para uma »dia dfmoerdtiea i ormai, de acordo

e*tebe?ce!d£ por Lenin durante o* primeirosIsto í*. a rmluaarfto para a Iniciativa no
is e na prática, para a pcisquira. o debato
e grau de tolerância aos erros oue ó md's»
ibr.mento da verdade, . plena independência«nrater, etc. de todo im. quadro partidáriode atnuma^ icmenas de milhares de !iuin?ns e mulheres, oatravf-s úi ih. de traio o Partido, e através do Partido, deteto um unutso pais. or.de as condlçõi** da vida civil sãoa.nda muno «Iferentes de regâo a rãfttfto ete al uma tarefaeaccsa.vanwm- pesada, que nâo poderia sei cornpWadn nemem ires sno. de trabalho, nnn por urr congresso. p."**.otra ? (* meso.t exagerado aí»rnwi que ludi seja aoenas qu^tâode t impo d»- s*Iatíoração de nova orlentacô» e de sua realiza-

çíso. nao tu, parece por.-svcl excluir a imerçâo neste novocurso da vidt» soviética de debates ímoonamcs e novos, euednerâo p««;#ar mclhoi a Blgnifleo^o Mstór'cs dos erros
cometidos e Its correçô *< indispensáveis que deverão condu-ir i uma e?ata avaliação de principio, crítica c prética. dcips e de otttrex Parece-me, cm suma, qu» es erres dc» S*í!"nCt*\tm sei corrigidos, no ntreo diste amp»< desenvolvimento,
pr? um mèfv,c, rc? difere profundamente dt seguido oe'o orõ-
prliStôdn nr periedo da sua vldn cm qu-* abandonou us Justasr.o.mrs do tintelonamento do Partido » d» Estado Cuanto
mais for assim, maior será o proveio, O qu? desejemos é
qir» as coue?»'ies «»jam feitas, $?m hesitações, corajoramerue,
c que d'nr tcsuJíe. comt deve rrruUai um novo imeulso
da soekdajp soe alista, para a írorie. «m todas as direções,
numa be-c democrática ampla, sã, cheia d' novas e ricas pul-sações vitai»

il) — \cha que a crítica ao cuilo à mrsor.alidade
conduzira u uma modificação nas 'elaçCes entre a
URSS c os democracias populares, entre o l\:riido Co-
mtmtcta ruteó e os Partidos Comunistas dos outros
p:j.:c::, e. <>m gerei, entre a URSS e o movimento ope*
râr.o internacional?

Espeio qne nâo haja ninguém, na itáiia pelo menos, qutde a.noa crédito a lenta .mbecl de pat\iaos comungas i,uerç&óSRi (m, ta<«ccu, par,passu, inst*uçO»^s diretivas. orde»:s.Ss ex.stpm a.gumas desças pessoas, é -nütil escrever patac.as, pois e evidente que têm uma cabeça mudo dura. que saoabao.uiamcme meapazes até de se aproximar da compreensãooos piOD.cmat oo mOvimeiúo operário atual. Escrevemos,
po.s, para as outras.

Xos primeiros anos que se seguiram à primeira guerramuno.ai, ^usnao da formação da Interii&elonàl Comunista,não na dWitii- cie que as prmc.pa.s quusiões do mov.memooperário e u;.po.s do mcv,menío comuinsta em cada pais,. tenham sioo 4mpiamente ucbat.das em álc.uou, nos Congres-sos e nouujfb rcun.ôes m«ernac.ona.s. jf onde sa»am orien-taçôes preesas iNi-ste periodo pode-se iizn qu eex.stia umad.reçâo centriiizaca do movimento comunista, c^a respon-sabu,oa(.e pr ncipni recaia sôbre os caniaiactas russos, ass.s-Udoi* por camaradas provenientes ae ou tios países, t^go,
entretanto, o movimento cònisçoú a orogiedn sozinho, so-bretuco onde nav.a bons dmgeriies. Km i924. por exemp.o,
a dec.são oe nosso Part rie de se retirar <ub assembié,a a Cen-tina oa ouos\ao, e de vo.toi ao Parlamemo. íoi tomaoa pornós em contraste muito ciaro com o conselho dacio pelos di-r.gen.cs oa Internacional, que dizia o contrario. A época ooVrí Coagiissi. tlüóôi, os partidos que se tinham tortaieciao,
e que esfavair. bem un.dos e dmg.dos. )c sent.am que umcetvro internacional não podia ma*s que eiaborai opiniões
gerais sóore a situação e as tarefas ie nosso mov.memo,
porém que a decsáo e a realização po.itica pratica deviamser obra aos diferentes partidos, que cata obra dev,a s;;r
pienamdnte confiada a sua iniciativa e responsabilidade. Foiass.m que atuamos, na França e na Espanha, principalmenteno penodo das gi anões .utas entre 193-1 e 1939, durante a
guerra e aiiiaa mais no após-guerra. Se os comumstas se-
guiram na grande esteira da política internacional da UniãoSoviética, e que estavam convencidos at que esta políticaera iusta — e ela o íoi, efetivamente.

O BUREAU DE INFORMAÇÃO
O Bureau de Informação, constituído em 1947 com tarefasbem diversas das que tivera a Internac onai realizou, essen-cialmente duas eo.sas - a primeira, Doa. a segunda, ma.A primeira consistiu em orientar de maneira justa todo omovimento operário na resistência e na luta comra os pianosde guerra dc imperialismo. A segunua toi a ihleiiz inter-venção contra os comunistas íugosiavos Êle não fez maisnada, com exceção de um boletim público, utilizado ún.ca»mente com o üm üe informação. A nós italianos, por exem-

pio. jamais neonteceu, salvo durante a rc-umão pára a tün«dação do Jorniniorm, tei de discutir nossa política em reu-niõ2s interoac-onais. Todas as iniciativa.*, que tomamos de-
pois da guerra foram nossa obra exclusiva e, talvez, mesmo,
não plenamente compreendidas pelos camaradas dirigentes
dos outros partidos comunistas, porque eram ditadas pe!ascondições _m que trabalhamos, nós na ítália. por condições
absolutamente peculiares. Hoje, ademais o próprio Bureau
de Informação foi dissolvido, pelos motivos amplamente ex-
postos.

Os erros cometidos por Stáiin na direção do Partido Co-
munista soviético também contribuíram certamente porque li-
mitavam dí debates e a vida democrática nc cimo desse Par-
tido. a tomar* algo exteriores e formais at* relações entre oscomunistas soviéticos e os dos outros paises a criar um certo
afasiamemo >em por isso diminuir a confiança reciproca, poisdos fatos que hoje são denunciados não tínhamos, nem po-diániòs ter nenhuma noção, isso pelo menos no que nos diz
respeito. Noutros partidos, principalmente nos países üe
democracia popular, alguns dos erros de Stáiin foram, após
a guerra, repetidos mecanicamente, assim como teve-se pro-
vàvelmeníe a tendência de transferir e aplicar mecanicamente
nesses países toda a experiência e toda e. prática soviéticas,

(Conclui ns página <S. i
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uperftr.os r> r '.
de (*:5 1.1'AOO. no**lav& Ae
CrO 225100 d--ovalado* it 11
de hillu». O c^ír.rraoíido pro.
tr»x.o o UItu > p:íoa pr.troai

rs-n; cavem o
|u!|'am **l'» do mcrHado de
*í*;*urrn7:i ir obrado pera
adiar o pagamento do novo
salário.

PÍ/.»»..f(*s a-nri ,»-*jí0
l>j*fo que teve mida a í,'r«*v

•A
iL-aáeceii nâ

Creche o Garoto
«No mês "ie julho a

operárni Joaitita Hitolro
Gome.**. (!<? Fiarão e Tc-
oelarjcír V prenda Jaffct,
entregou o ceu filliinho
(Urlo,. d< G cures cie ida-
de, na crlblie da crAprê-
«a, enciaanto ia trabalhar.

ve, %*5."*'"*i p!**U5t*a f****«**i or»
pan*»«"t* p."-i irertedír a en*
t"rda do*, ifure-^rcv*!» m
f,%rlca Si!» a C*e*"la. «mè
t-m Í3VS nn—."l-i-n (1"í-1
aderirei» d*> in*?**» i»o no-P
m»-to). Orírss nl-wríts í>
ram cnvladí» p?rs a» d"*-
mais empr&as tertels e no
or?-o dia haviam r*» fo***!?**!*
y*-**a n'» #•*"*-'•**»'»— c*sn* 'n*
dits -'"\ S"nttt ****H*». F—i*>
ta Frisa. SJ^ual**** Gu***—?1
ín*irp**»»***»er*f*»l, síi-* J*-**?
Jl»-.**»»'-»'irn#-»»*»»*( a ***•»'.»*****V

í*"r*,*,****~t*j?i. n r***8 totali*
zou 6 mil o^rdrio*

Vratteçlo
do Sindicato

C necessário frisar que a
dire orla Ca Sindicato vaci*
loa r^rarr.tre ro anoto à
greve, c;.ee:So feita ao pri*
t.": ro *• j '• \, "a*

nor. qiif inedtríarrn?'! sa*
Ptlr-boiu*;*» ci*n os trabv
lhadores rua lutr.vam pilo
cumprimento da lei.

Em reunião realhadn no
dia sesuln e, n União Sindi»
cal dos Traballiadarcs do

C*'**?rA e ****** ou ****-*»*»»*.*»-»»•»"?•**»*
a greve, O novsrnrdor Sira«
stac, jw outro lado. d'da*
rou aos t>rttel«. d-irntut §
paasra « qu? eaíei rrali«v
mm nt# o Slmllest*) apoiar
Integralmente sua luta.

i onquis .i-:.s
a vitória

A flrmesa do movimento
jfTrvJrta. que nHo ss in imi-
dou dhnie do aparato p>
lidai eo!oer.do nas fâbriras,
obrigiu os patrões, a volla.
ram atrás e Iniciarem o ine*
dir,to pasamcnlo da novo sa*
Jário

A vitória conquistada es»
tlmulou os trabalhadores a
intensificarem, depois, a lu-
ta contra a carestia e prlo
conclamem o Ais preços, pa*

xa que nâo se ia anulado o
salâr!o.minÍma

Pov.c,-= hr,.,,, yrím, foi P. Í1SERIA E DESOLAÇÃO

NO INTERIOR DE MINAS
r\0 marítimo Aldamcr «Carlos tía Silva, da Kio, rracbaraos

uma caria (rr:;::r..I;Ia abaixo) c?am;:anI*aCa C.x contvl-

cnamaaa a e: ^ ie peru
saber jut rrj filho havia
falecia*) ali. rienliuira
providencia foi tomada
pela emprCra para apu-
rar a eouca c'o fato e
nem foi revcfacla a «cr.u-
sa-racíTr». Ou indo o rc-
nino foi entregue à cró-
cho, r;*:í\>a perfeita eaú-
de.

O fato dernonetra a
«falta cie interô^rre e de
cuidado pr:Ia vida huma-
na que r-xicte na emprê-
3a, pois exatamente numa
creche, onde devia haver
tratamei-to médico e ali-
mentav.Sc adequada pr.ra
as crenças, é nu.c o rra-
roto Carlos veio a fale-
cer».

(Do correspondente na
fábrica Y piranrja-Jaffet,
S.P.).

bnlção tíe C;C» 13,00, que a^redet-rmes.

«Kej^roisol c^ora tíe un:a viajem pelo baiarlor de Sil»
nas Cara*s. onde e:;'.Ive r--'»Icu!crin:r.íe cni DíaaUaaasü, «
nio noaao drlnar tíe cscrevcr-lhcs s-bre a n-.Iarrúvcl e cs*
prn.of,a sííua-.r.o cm qua vivem os trab^iliaJorc** do campo
nu:)uc"a re';I.*o.

lícli.a :lí a v.uils completa miséria. Os tialúrfos s.t3 bai-
.tísslrr.-is* vi u::i vclúo da 73 caos c/.:a çar;::ava C-vCC3,G3
mensais íllvrcc) pr.ra trcbclhcr no cr.;n::o. Nr.o Lá trabaüia*
tío.-cs e oa próprias farmürlrcs cs.*."y tírsra^cra^cs, prlncl*
pa!menta rorrjne a úlíima eoILel.a loi frara. Cs prtw, s"o
elavcdcs, o c-plear crlsial já custava C.5Iü|C0 o ««a-Io. A
sJca ir.aía o frr.:.<* e ln**>rra a dcíolaçuo.

Cc-ihoei «r,:a senhora, írs-ãr fie il filhos e craío marido
morreu tubarculcao, r^uc |»tova txr óz&záiiCo riiíaulo para
fa^iT trcbr-Uio pesailo (Jantar g»:Co), vivmtío riT:o s? sabo
como. A Inlúnsla, tí.^sí*a'<7a e s-Km!-nKí!, vive abandonada e
tra??alha remo adultos. £ há iü^Is ecloas, k:zí i\Zo quero
alongar-ma mr.lü».

(Conclusão da página Centrei)
sem levar sempre r.a necessar.a conta a:j centílçÇcs partícula-
res, qu*? era caca país impunham e impC:r.r caminhos c!c o
ssnvolviineiitt rarricuiares, corrcçOcs e atíapíaçües da fA\,2-
riênela soviética.

O CAMINHO ITALIANO
As criticas feitas a Stalin no XX Congresso, a maioria

iclas inesperadas, checaram] certamente, cs quadres do mo-
àmonlo internacional, e mermo, em menor grau, as maccas

desse movimento. A manaira pr.'a Iqual o? inímiges so Ic.n-
çaram sôbre essas críticas, para faze-las um instrumento cie
luta conlía rios. reuniram eetreiiámente. eni torno tío Partido
seus mflôainles.' Além disto, cumpre dizer que nr.o houve
apenas siuprisa entre ê\e$. Hpuye dôr t aqui e ali. uma
corta desorientação. Búrgiram 'dúvidas' sóbre o passado, e
assim por alarde. Estas coisas "nao pòrll^n ser evitad.as< dadas.
a gravidade -'dos faícs dcnpíjczrdos p as modalidades da d2-
núneia: é que os camaledts*'soviítieo3, h;nitando-G5 rm su-
bstítncia a denunciar cs fnros e a empreender a sua justa cor-
reeão, negligenciaram até agora a tarefa ainda rão cem-
prids. d? abordar o difícil tema do julgamento político e his-
tórico em Jeu conjunto.

Nâo pJírr que disso nossa derivar umí( redução da eon-
fiança recíproca e da solidariedade entre os diveross partidos
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\'a:are;:Q CUicaüa,
hlloi Ce fUücírão

ê*r?»o í.s P.), re:;'.:crnos:
«Oü tK.JÔl..c~.cre3 ra*

Jrcúj dn iircizA tèm pãs*
iszJo vj;to llia úiura. çi>
\K;zr.i soo «a bru£'Làa~e
pzl.c.zl e a e;;^hrc;í.o
€JZ3Í*a.tt€ t.«8 èC.ZCí.ii*'
rcj. iJ::iPc.:i7dat c.t.cian
£vcrcw tele qz.e qzzcjlí*
r;:.n a éhs a...os dà»
toj, c—"..*o o Gã!ú'Í3-t:t.:d*
Kt:i, fá.ub, re.e^-To taiaí*
m* *• ¦ m* *•'( -¦» * ¦¦ —a 
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/;:;vt*a Ce horaa cxlxta*
e,c.

i.õo se Ce?c Ccjprczar
t*..,i i.,,,, t...,.) }.'.',.{,./
;;:^..3s «7..e ce /.;;:iJc, a
cl.rrr t*.*.\;c:..*í?;;r*? (/«e «oj
cz:.:*;3;:e.t3 úcoer.i ce
u.i>í) e i:::;:za p:;:zrj;i
e::i pní&càc.ar czz^ííii*
cíj jíT.dicu £L*a cs tra-
bcl^xtLur&s ix^cCc. Ucza é
u;::i ir.:crtr,c:c;Zo c:rô*
r.cz, cz2ü& çzzzzai pxz*
szun que o t;z:JaL':cdcr
r&'d CLía c*".::zuo Ce car-
r::'j'.r.a3 e vr.l árido fazer
czxi ç^s c fzzcrjÍc'io pa-
042. iodos co àlve.ico ha-
c;\íos /.-a* his. ú neces*
s:'.rio C3r,'-;e?r.:icr rr-jc a
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ía e clü ODMAP - i^
f^rnm ngrárfn e n*it*.
tanh»nto d© re!ef£^

ANTA ?!/*!*!A. R. G. B. IDa Çr-tt**t-,an>ter.ts) — T.relP
mstC9 nista rítist:?. rfKni;mr$ie, u,',a ír.Tr,«? csnri*

»ra'f,o |.u;.u!rr cs«".:a » careríla e pt:o p;*i;f*r.,:r»í) <:-s
prjtoi dss tóntrcs cr-:nr„»ia. A mrn.Irrtatr.a fa! ecx'occi .1
l*~.-s «Kr»rntiT.'*ite9 eir.d.ctils (p frrrw!i\r!ra e f*c.r,-*a r* 1-efito e a Ctoara rrenldral» n!'m Cn COEI AP, nue ce co»pr
locou ao la:Io do povo dcftlè o Inicio Co raovímen.o.

O comíc o
O comíelo cons.ltuh.se num nufntlra ^ito. t?n*!ci em*

tndo co:n a na.iic>:r.«:;*.rj da r.tühr.rca £2 r*-"-»-"-«* Oj ír.*.*ov,à.
rioa vlrrcra Inearpruacoa dretía a rala «o. c*:n^r**:nú> a br \*
d:.ra nsalonal e a da Un^a Caa F;rrcn'h:r.c.;. A a'Iíx:Ce a.**
bicaria da Èíls^sdo .cr/an-J de r*a***-,*a* r-*cI*;:r.i!o a rcatía*
ta r.ue cr:c*.a prc:*;ar.rda e e::ih!a*:a ve:\lr.d iro arara.o
b*lho nn crlrd? Icana a poüala monícda e metrrihadorra)
tóo ir.rr%:,u o brül.o tía raanlícrtccfjo.

Errclr*r,*:r.*e canvl-lados, 13re"cr.?*cs rcrircrmiar a />
sembüLa Lc~".:!a*Jva C1 Estado, a C.r.rrn Ilcr.Irlial Ci K>
to A!"ii' e a F-!"ra:{;o tíe-, Tr.^rlhf^arcs ri InCtei -Ia,
par int—mfd.a ft-» tírraící^o Vald-rar nodriípics, vereador
JPedio Alvares e sr. Dalimcr Ccvc:o.

Ba3isnclads a csre*'so£o iri?qnc
Abrrto o ccmíclo, ue*rrm t*a rc'avra os srs. Fatrfc">

Oliveira ívzzzzCov leerJ», Júla Edres iprc.Idmte do 81n*U*
ralo Co Va:uár!j). C**l:rar Trio (IBer íarrcvlirlo). Ua-
limar L':vrro (da F. T. 1.1, riem L?.r.*aio, Ja-e tlotecy,
tíaput-fla Va'..I:r.-.r.r nsJrlguis e vrrerdar Fcd.o AI\r cs

Fo:*am r**rile:'.!anr.:nte r::*sa*:ioa 03 d.c*nreos tias re
preaer.lanlrs ta Acz rr/.II.a e da Cl-isara da Fúrío A!rma.
qj>.s cr.T.eierl-r.rrm o latiTucttlo e a cr;c::—Z3 i-r.iue di
narra caanemla cerra encres írnd-mrr.lal-i da r.:!e.Ir;a e da
careaiía rclr.rnlra cn nexo r-s e n; rn'arr.:n ca-r.o nrt.l*
das proferidas rara o irrcgrcrro nrelcrral a rtferrr.rí riráríri,
o reataracn*rj da re!r:C:s cem iodos 03 palaes e a libartaci-o
de nosso comercio c;:tcrior.

t-*%* 
-»«/a«_prviTría l.iix dos

Viadoeas pd:)s ecu-: direi-
toz, através da jtvíi-a,
tr.::ijím è uma maneira
dc vjú-los,

Sc r.u::i l::^ar ce forma %um dr.diccio de ascala*
ri::dG3 cçrícchz, no /;:c>
rra di-t um advogado de-
ve c::ir:u na yj.riira czin
uma rcel::~:::yZ3 

' 
trrba-

li:i::ía exibindo a arlica-

CenvcEçüo ctti Portai Alegro
No encerramento da nrande rcurlão popular de-me-rotir•ca caviar r.raa d:'^T'âo da lldtr-s cindicas, paelrmcntarse pcreenaikladre da Canta I."rrla e FCvío Alegre rara cvls*

tr.r-ra cem o gevernador do Fntcdo c debater recdídm cen*
tra a clevacüa Co cacto da vida. ITo mesmo ecníido, íoi en*
viado ura memória! ao gavUma federei.

Fei rcrrle.da. cr-da. a realee-ro de uma convento sin*
dical e popular na Ca-1'.al caíeha, cin proccerjnlm^nto da
ce.merr.ha p:!a cengelamtnío do3 preços des cancros de
primeira necessidade.

I

I
I3

Ç..J t/e.s a&çzzoc, pois as
leio V2.l?:m pzva o mrr.icí-
pio c o ir::'di:cd3r moia
/:."> i::nniei-pÍ3)>.
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mi mmn
Dirptor-Kesponsavej

Aywísri do Çcjí»
Ferraz
MATRIZ:

Av Rio Branco, 257. 17"
and., s/ J.rr-" i^i. i2-1Z*À

ASSLVATUKA3:
Anual Cr« 100 00
Si-mfstral . . Cr$ ôoiki
Trimestral . . CrS 25 00
N*'*ni avulso CrS USO
Kürh atrasado CrS 2.00
Aérea oe sob registro,
despesas => paute
Preço no Rio Grando do
Ce1 Sta ',
raná, CrS 2.C0
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tío mov.monto comunista. Com dúvida disso deriva, entretantonLo cònienie a r.aeces.dade, mas também o tlacajo defumacrrscr.íte autonomia de julgamento, o quo cá poaa iú beió-í-co ao nurro movimento A estrutura política birirna dcmovimento comunisla mundial modificoüce, r.o presente Orua ící o Partido Ccinuípcíá da União Scvlc-ílcá nermanece,ermo já dli,<=:e o primeiro grando mcclslo a*, construção do uma
sociedade soo.alista, cuja rota íci aberta por una prolunda,decisiva fratura revolucionária. Hoje, a trer.te da construção
soelalloia nes paises onde cs comunista!.- são o partido dlri-
gente aiargpii so ds tal medo (engloba ura terço do gôhárohumano!) quo, mesmo para cs'.a parte c modelo soviético
não podo e não cieve ír.is ser obrigatório. Em cada pr.is
governado nelos comunistas pedem e devem .influenciar^ de
maneira variada, às copjÇções,objetivas e ov.bjeíivas, r.s |i*cdi-
ções, as 

'íormr.s de organizarão do movi*..ientp.,No' restante do
mundo, há países onde se deseja caminhar para o scelaiismo
S7m rua oscemvnisíns-seiora o^paiítklo d'rigsn/.e. Ilouíroa fsi-.
ses, cinda a marcha pasp o socipiismpjé.um^objeMvpj^ra o
qual so coneentram esf picos (jheVa^am ãé movimentes di ver-

comum a iodo o movimento - o problema dos perigos da de*
gciieraç.io buiccratiea; do sufoeamentó vii, vida democrática,ca cona-oo entre a íôrça revolucionar;-» construtiva e atir..,nmçao da legalidade revolucionária. 00 afastamento daclrraçao cconãnuca e política da vida. da iniciativa, da críticae da ahviuaUu criadora das mansas. Saudámos o fato ria
quo entre os partidos comunistas qua se encontram r.o podersa estabeleça uma civudsção quanto aos me*!iorc<= meios deevitar, paia sempre, esto perigo. E é 1 nós que incumbiráa tarefa de elaborar o método c nosso próprio caminho, n fimt*e estarmos, também nós, garantidos contra cs perigos de
cslagnacão e dc buíocrafizaçãOj a f'm dc ssbermos resolverao mesmo lempo ps prcblemas da liberdade para os massasrra.>*.i]h.?dcrrí*~c da justiçai social, e conqüictermes. assim,entre ate próprias massas,! um prestígio e um apoio- cadaver. maiores.

sos, os quais, entretanto, munas vares nao ca.; .T.n maa
nem a um acordo, nem a uma conmrccneão rcemrooa; o rr»*.
junto do siifrma torra-se rollcéntrleo e no nriprlo movimento
comunista nôr se poc'° mais falar de gu*n único, e sim dc um
progresso ouf s? roa'-í**a através rle cmirlms frc~t'cntemente
diversos. Daj- críticas a Stalin resulta um problema geral,

Vhr.iviv.-A rr-.L..i vc-- iàa,a lÃíaiearacnto i;i:a lijrcsko fi r.l..R.fiI. «»-,:-
ln.e?yci;r..o cn ira píÃCn i"0:a provo-roí pcrtui-teifias nua os iniml-
f,./i '.:• ccni::i*.(;;r:o mo tr".r.:"i O.?:::--.!-» •'•> ex'n?oniv'-' ií"»»thftü ^-'"^
lT3t:*rôna£o isKrto o caialnliò íi hjrcjícf o'? Knrprcrico cbrrdr (:*.) rlscofronir.iri ponunícía Uanònto o:irr-"a rfh—-"*.'•) p****-»'éã n*1-» n*:> <"&
pos':vcl tazzr srMra rr*:ra r.'5-i Cs naa fnl' f-i-o 

' 
t:-^i* prcriVa iexrraf

£&£™i^tr&g&r'r p"ra 1 ci5:íi«?^o <-*' sòc«ái:=-«*o. rara oío**-
cm ta< a o r-rnnt •>. •> i.*-'^ «r—•>-•» <¦««¦ f-.~.-r,«*.,K cr, n.»-™,»r^ r- *
^T-'*,n-».4P?ry"Ul,liduc!o <le ^«:'*a«**- U.'inJIiXANltTfi,"sO DE"AUK.ü
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r:\rKiMNAo i»a
AWANCA Or,rr*A-
lUO-CAMroNKfti

Ajudam

íi Organização
Dos Trabalha*

dores <ln Campo
4 QRQAMZAÇÂO t a§ luUt* du Attenas ás milhar**

i/t <is*íií<i ríodoi» tigrlcalaê s OOlOIUM «do, aÍM«>'"«vrtí», muiu
tlu.» (•«nietfHfflietin »««»* m».*»mis rfo atWi;o do nioriiiim*
fo dewocrdííeo do imtsaai no wi, DJVtmoi mVÂWt tolo*
ranr, «a /««lu mt-duía, o* wím «lio«futío« ne«je ir»*,
reito « istiidar >-¦.• exicriCncutai ÍM0 ti MIlJWMdVOl
i«ini qiej tafòamoi Impulsionai! o mavtaottt prfomMwo
do* trobalhndorm rurais e a ilida-Io 9 a defender amta di*
fcitott

Cerca da quarenta «indtrtitoa rurubi, agrupando dar-
na* de milhares de atmilariado* * eclouoa, fwH<:o::itn»,
atualmente, no interior do pais, |irineípa/wií ní* rm Üdo
p#i»/o e norte do Paraná, £«?« é um lato «otv «o aitm-
So brasileira e constitui o powío de partida pjr« o ei*

, >rasú desenvolvimento dc todo o mori-Mrnío de tMa«*os
nu campo. _.._

O PAPEL DO PROLETARIADO
A. ajuda dos opsrdvio* da cidade tttrt fido im-orída*

cia considerável para a or<jaiiúti"do doa frubu/Audoit*
r,;»o;t Os cp:rdrios, que posmtm uma grande exorr.dw*
cw sindical, enchiam ao* seta) iruítlos do campo «fe nus
modo formar o* sndtcato*. protid-wewir «cm reíiíaíro, re-
iji.larízar sen fv.nchnamento. ÂiuJamsaa a WSjrmtOl «
r««(?o dos latifundiárias, presiando-lhis ativa solidar.?*
dade e ecloeando-sc, em cada caso. à trm'^ da luta OO»
ira as arbitrariedades polida!*, A ajuda do prvtetariado
á oroaíiboçíio dos assalariados, aarkolas *¦ colany tí,
cifiiaimetifó. ttti nosso pais. a princ pai lorma de ulunqa
opzrârio-camponesa. Cumpre desenrolei Iti.

O EXEMPLO DE LONDRINA
Em Londrina, os operários tomaram a inicia tica de

iwMtitur os eolouos a se organizarem pira defender ses
d reitos. Foi um volante da União dcs .Trabalhadores de
Londrina que levantou a questão üo salário-minimo c das
férias para os colonos dc café. E Gstcs contaram, sempre,
pira eraantear o Sindicato e pura resistir às investidas
dos lati fundiários, eom a ativa solidariedade dos op-mi-
rios, já agora dos operários do Purunu, de São Paulc e
dc outros Estado*, que tomam fínw posição em defesa
do Sindicato rural ameaçado pela v:'o»'d.vx\'ti de» grandes
fazendeiros pitranaensss. O Pacto de Unidade. Internai-
dical doa operários paeUsias colocou-se tirme-ments ao
mi lado, bem como «o lado do Sindica'© iHos Colonos de
Nova Fátima, para onde o Pccio enviou mn rcprçwitan-
te - ííiri03níe dos têxteis de São Paulo — em expressiva
manifestarão dc apoio.

A anula dos operários tem tido decisiva importância
pira a derrota das investidas da reação contra a orgam
>a-ão «indicai dos cclonos paranaenses.

OS EXEMPLOS DE SÂO PAULO
O mesmo se verifica cm Sáo Paulo. Os s.ndicatos pau

listas tiveram papel saliente na luta centra as v.olCncias
policiais de quu foi alvo o Sindicato rural de Rbyi>ao
Preto, afinal reaberto. O mesmo ocorreu em rcl'V\1o ao
Sindicato de Catanãuva. Atualmente, esta colaoorttfflG
fraternal entre o proletariado industrial e os trabalha
dores üo campo vem ampliando-se. Recentemente os sin
drutos paulistas fizeram-se apresentar ua fundação eo
Sindicato rural de Garça, a qual eominivcm um delegado
do Pacto de Unidade (o vice-presidente do Sindicato dos
Mctaiüriricos), levando aos assalariados agrícolas, a so-
lidarieãade e a experiência de organkaçthj sinék-al dos
operdrioé da indústria.

Mas não é somente em São Paulo que isso se venfica.
Há muitos outros exemplos. Em Santa Itita do Saíiiicui
(Mina?) o Sind:cato dos operários da construção civ-l
tomou a inichtiva de aiuãar a organi-wão dos traba-
lhadores rurais. No sul bahiano os sindicatos eveninos
da llhius e Ttabuna ajudam os lavradores e trabalhado
res do cacau a prepararem sua conferência regional.

PELA LEGISLAÇÃO RURAL
Os sindicatos cp:rários tomam, hoje, em suas mãos,

« defesa do projeto dos trabalhadores rurais, em discus-
são na Câmara, e ?)£?o qual a estes se avVca o regime
jttridiro da Consolidação das Leis do Trabalho e de má
legislaoào complementar. Esta é uma questão d?cisim
Para os trabalhadores do campo, ciliar conouistas — sa-
Uno-minimo, ferias, repouso s?manr?l rennwradOx etç.,
— os latifundiários pretendem suprimir. 0 ê~i*o dessa
luta depende da ação unida e orgetnir^^a dos sméP**t*srurais e operários. d« união dos tri*bnlh'*,icr<-<i da çi$8Í#e
9 do campo, a muito contribuirá ?xrm fortalecer e «m-
Miar esta união.

&to, 1/9/1956
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DQS TRüBlLHãüOBES 8GRÍC dLflS
roí ADlAlX). por trinta

tfiii», o tabule, iu» C&mc»,
üo projeiu que t*ate>KÍt* ao*
tlitelMdoni turab o retw
me Jurkttco da Coiutilidaçôo
das UM* do ' r.iUi!ii< e do
sua legteltC&O winjiicm iiur,
D^poiii de pedir ii::88âo de
segunda-feira 1 a retlrrdo do
proJ?to da ortlrm do dia, por'M horo&. o «r. Fernando ter-
rari, lider do PTÜ. cemuni*
cou quo era ten rega ítmta*
ra. e*m et d*<—«« rr» *•*•-.
do nus se#ulnte§ buats: 1)
nUlc.men.o. pu; Uinta dias,
da di^usaao do proj.no; 2)— utn outrt» projeto s;râ e!a*
tXKldQ, à Imse das emendai
.v:»n". ••¦!¦•. i.:> e t'o novo svhs-
titutlvo da COKÚWftO de Le-
gbhfilo Social, por uma co*
missão interpartidária, já in*
dicada; 3) — os líderes das
diversas bancadas firmaram
o comororoHüjo de aprovar
urgência para o novo proje-

lo logt chegue a pie.tâçk».
denltu de um mén.

QHCSTÒKS
KvSKNCIAIS

A discuto Uo projeto, as
vAi-uk MBMUtea • subi.lituU*
vil apreítenteu*^, & pressôo
da Imoiensa e dc* o;*8an m-
vOrs !«•> IdtUundtòríos, Io:*-
r:v*em ciaro tjue o» mone^o-
lbta« da tfrra. exploradores
doa aatAtariddoo e^rScoias e
ejVroa nfto ^e conCo*incm
com a oitcns&o d? quaisquer
digito- aos sus irr*:a-.ha-
dores. El?» qiu*rem n?.o tò-
m?n:e lmpettir a esten:;Ao co-
mo aproveitar a oportunida
d» para suprimir. le»;almen-

e que êlea vèm sonegando.
fò;te jo.nal vam dssuirica-

rando. em sucoaslvas edições,
a trama dos latifundiários,
eomudxitonelada c'aram"n'e
no substitutivo Arinos que
abo só nao estende quaisquer

vilieu. aos trabalhadores ru*
rat» como rouba os que í«*
ies j.. -onqulataram -- pavxl
cularmente no caso dos colo-
nos, que sáo transformados
em sfrvos sem quaisquer dí
r "% legais. Por outro lado*
o novo substitutivo da Co
mlsráo de Lã/risdacfio Stjciai
ao projeto 42C4 eVba~ado
e3m acentwida influência rie
rcrrcstrntentea do FPB e nor
estes aorovr'.*o oa Cumkrâo,
a*»re'rn!a uma nsrigosa ten-
djnela k barfanha com os Ia
fn^Hrloa, íi etvrta doa ira
b!»»badores, rm terno de viu
ponto eeníral das divergén
eirs: o controle da aplicava»
da lei.

A UDN-íSD querem queo controle e fiscalização da
aplicado da lei s^ja feito
r'"'-"s!«'an>enio pelo Ministé
rio da Agricultura, por inter-
m'dio th Ssrvifo Sedai Ru
ra1. O PTB quer o controle
e (iscalb-acflo pelo Ministério

DERROTA IH)8 LATIFl N DUB^t OIC LO\n^ÍW**

** , -, ¦* WW»v*. "rVí

DEPOIS dc tí-ataí, sem resulta*ía.. a tetíttídaiçaí policial p^ra Owpiídk a siiudicalüaiião dos
colonos do nortí do Paraf-á (v^a-se ea foío. grypo d^ poUmis coiocacios tr-.í r«as <i<t Nova Fácúria
para Itttbaltfaüf 0.5 colonos) os latifuad-áeioa paraiiaiívisíNj Kcoír»ífa» a ura processo-fax^a visando.
Uquidar os sindicatos cios t!^balhadoí*s rvwsis. c'a r?giío,. í«pc«Èaitaftttt« os dc Londrina. Coufc><» ao pro^
motor-substituto Ikbfoaso Assu«.'?ao. wt?«abro da "cruzada" d«í Pcaa Boto. a^rcsíotai* so juiz <te too«
dilua uma de&úaâto coctra o advogado do Sindicato « wi.t$$ pessocis. pedindo sua prisco. A "de-
mlncia" era doeum-íatr.da eo*a supoctos "maící-iais subversivos'' appwnddos «a sed.' da o^aniíaçio
e qv» aâo passavam ete aias- * formufânos para r<?-ueri«_e;it». à. justiça do* direitos aaaeíjwíadtes <tni
l?i aos eoloííos 9 soae<ja<tea p?los latifw^í.r1©.?, O juis.. sr, íí^jetèís. de Ríac>?do Rocha, rejeitou a"dcEiúncla" do p<ow>to? lascisía * »ífvi<í«tl dos. credes fea^teíK» de cafe recoph-*«i.do, a lç^aH*
dade do Sindicato» Esta & s«a dttvída. «.«aa vitória «bs cofoao* cv^tra as iftv<sf d^* ç^fe^a <fe
que estío sendo alvo « qve íiea db«oia*&» $&&$*&, co«t a a|ydü «fo* oçwkios; e ssus siia-dcatoSi..
ae soufeíWB» deítader seu direito & ©*$atòsação.

do Trabalno. alagam oa mk
noHpacseilatca que o .i.m.Nt.
río tio Tt%t«liio é, aempn
o -upjide pelo FlU «te n»od«
que oa ne: bJslaa li^tuu
eom «elleimtlaaUBa arma-
Poluíra! n^ intenoc do ital<O ITB oam^áers -^i*% ne g
IlinLstério da hmtkltíkam
geralmente causado peloPHD, eoniroíar a a|.il&içâo
da lei. qu.ni V.c-. ç/iin a <ar-

ma» cíeliortl è &jse partido»
que « div-türá com a UDN
através dn i\n<. 1 tk> Sendçc
8<KÍal Ru^al — ôrráo qut- sc
rá pritlíTiucnte controlado
pelos latifundiários udeno--pessedi^f.

Âxtúiu $ que o novo sube-
titutivo da Consüssào de Us»
gisV.f.o Serial: D — acei*
ta Inteiramante a dcíiiu^fto
Arinos <i-^ trabalhador rural,
ivvojjando a do decreto-lei
7.05?;; 2» -- exclui o* colo*

nos do gô."» de ttKlos es direi*
Ioh Já de há multo a.sscgttra*
dos cm um, inclusive o direi*
to ao sfiiánond??.rno; limita
o çde.o ;I«V' s direito»? imes-
mo as* m eom restrições ab*
«uvdas> ao cfcnmado traba*
Ihatloí^í-tnpccgado, consid:
rando como ta! sòmfrue aquG
le quo prt^ta serviços de na*
tureza «wào>-eventual*; 'áí —
sujeita o sa'ário-mÍRiflao e vá>
rios ti[K« áa d?scon".os e res*
triçôes quc. na práticu, ÊSqui'
dam t^«s»e èu^lío, coioça/?do*
-o à mercê das mais variados
e:;ne' " 'f'1-" r1"^ l~t'^1,nrt'á»
rios; 4) — exclui aext?nsã»}
da prev»Ufucm suriai ao »am*

po. ttm troea dessas con<
CQBScfeS o substitutivo pro«
cuva Cazer passar «ma for-,
mula «conriHaiòria^ para a
coiUrOlo. aplicado e íiscali-1
^uçáo. da lei Oividindo-os en»
Ü?a o Ministério da Agrtèul»
tura tpar intermédio do-SSR)
e o Ministério do Trabalho,
ficando este (artigo 80) con-
a fiseatU.-^o,

FKÂSO

Como se vê, não são. pe«
quenos os perigos que amea»
çam os olireitos dos assalaria»
dos agrícolas- e colonos. O
adiamento do projeto lhes,
#. porém, üm prazo de um
wêfk m> curso do qual podem
mofe^teat^!?^ melhor para lu-
tar, juntamente eooi- &&. ope*
íáiíios. e seu» sindicatos, pá-
m esse«i*wft' a aprov^e de
n«* iwt^eto* çp» ttw» 4as$at Xa*

vorávtH».
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patrões, uiki proposta de
rea instam n»'o Os gráfico*
fecíamitm ÜeS 1.700,00 d" au»
ímmfo w)ítí"o os so.drios tí<
JS d*, julho, On nwtahtTíii*
COU rfW' lithúo, CW ifsn^hibtvUÊ
(to Sirdietito. ho *,*.***ár.m.- diu
0, os biii.es ?/.- padido dc rea-
•fasto»"**"'". /*,; tntbaUut '

RESPONDEM
COF1 A G^VE

ÀS T^HPTIVAS
PATÍTNAIS

D^BIPUAAQ
SALÁR'0-MiíiiMO

OS TÊXTEIS de Moreno
[Pernambucoi obrigaram os
patr*v**s anos dois dias da gre-
ve. a jagar o salário-míni-
mo. cujos novos níveis eles
30 rec usa vem a aceitar. Os
industriais firmaram um açor-
do com os trabalhadores, pe-
lo oual será pago o salário-
•minim- de CrS 2.200.0C a
partir de 1.» de agosto e se*
rá feit* na segunda quinze»
na de setembro, um rea jus-
tamen*c dos salários. Os ope-
rários que ritualmente ga-
nham acima do mínimo tive-
ram um aumento provisório
dc CrS 100.00,

VITORIOSA A GREVÍ
EM BELÉM

Em Belém do Pará os pa-
trões estão, igualmente, pa*
ganüo o:- novos níveis do sa*
íáriQ-m.nimo a partir de 1."
ge a«ôgto. Recusavam-se a
pagá-los, mas os trabalhado-
res que não receberam
acordo con o decreto de
$e juiho declararam-s
greve
movimento
ralisoiL qua

de
1-1

alizando um grande
grevista que pa-
íe toda o capita!

.tingindo cerca dc
5 mil operários. A greve du*
rou urna semana, terminar*.-
dc -com a vitória.

GREVE DB
HOTELEIROS

Em outros pontos do país
os trabalhadores estão res-
pondendo com a greve às
tentativas dos patrões de bur
lar o, novo salário-mímmo.
Tentativa dessa ordem fíze-
ram os proprietários do Ho-
lei São Paulo, na capital pau-
lista, levando os trabalhado-
res do Hotel a uma greve de
três horas.
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UNIOADS
K ORGANIZAÇÃO

'.* ¦¦ eu ti do e-tn conta a» ex-
í . '¦¦*•.*.*f.-us i/<iíí bí.'o*i anterío-

. o> trabalhadores nuor-
• im **«a unidade e organizo*
ção nos empresas. Numero-
aos conselhos sindicam, eo-
mwsôes <ie empn.sn e do •*.;*•
tor, comÍ88Õz& de salário,
etc., estão aendo organizados
nas fábricas ou junto aos
mndicaton, na capital, nos
municípios do ABC e outros.
Os opsrdrios compreendem
tpiç n unidade c a orgânica

pela expt}»ieão fm r$ha$,
.#•? 4q mínMro) «ks^u p^
p-is*at vi-te que ela nmmn
nuawnm* toeónvenU mui
em primeiro luoar nAo m-
mania, do fata, a ekim
jHirtwipaçâo dm $fah>ilh<tàb
rm na direção da prtmét-
cio, o que t'~ uma reàtao-fes.
edo m-wneiíit defendida pc.
ios sindicato» opcrúrím, N*
símana mirante a cmnUtàt
tie dirigi nte» vlndioat-r prot
seyuitú o «i/iid* (f*i .H-tícivi, I

NA FOTO AO I.AIMI:

aspecto do plenário du |
Congresso Brasileiro de l*re*
v.ilèucb Social, uo qual Io.
rum fixados os ponlos ilt- v.»
Ia dos irab.-ilbsubircs subit
Importantes problemas dt
nrcvbbuii-Ui cin nofso pv*

É
mi££mm'£ .«SK?^- mXimlm

¦íszz-smu;-• ttTi iiiii, i ¦¦g-ir.-** r—rmaecs

OS MARÍTIMOS DAS EMPRESAS PARTÍCULA-
RES, OUE GANHAM MENOS OUE OS AU-
TÁROUÍCOS (EMBORA EXECUTEM TRABA-.
LHO IGUAL) QUEREM EOUIPAR.AÇÃO AOS DO
LOIDE E COSTEIRA - ¦ PACTO DE AÇÃO CO-
MUM ENTRE OS SINDICATOS MARÍTIMOS

Marítimos realizam concentração na Câmara (FOTO
ABAIXOj cm dsfesa dc suas reivindicações. Estão dispostos a
ir até a greve geral, ã zero hora de 21 dc setembro, sc até esse
prazo não forem atendidos.

Marcham Para a
A lula dos marítimos pcln

ciiuir.-.ra-.Ca dor. yènòimcnlos
dos que .sorvem i_s empresas
particulares ao nível rios .su»
lár.cu ps:go. pc*as empresas
autárquicas (Lóide Brasllel»
ro e Companhia d2 Navega»
ção GosíflTa) chega u uma
ía:.2 decisiva. Nesta semana,
atingiu a dez o número de
sindicato., to total de en.i-
dades sindicai'-? marítimas é

de cerca de 14) dei; mais im»
portantes que deliberaram

f^á^-*-'^ia^'^-;^:^^'*;;í^':^:1 Srtffl ¦¦í-i-íVí

Greve os Marítimos Brasileiros

':-":-': -"'^mWlmmW l *' ^^^^^BB^WIP

- ík .ç^P^ü»S_f^Pi • "•
¦ 'V' 3^.'- .'*;'. ,- , *,. •'.,'*. ' :'-." >-•*,:*."•'' ;.y- *.* . ím& * '^'

Í É A': -V'*"*' 'í' . , ¦¦• ^•'*#%, >¦ *^*i ¦¦*'*. ,*^*f*. •*^,:, * *

.';.*V!Í*--''-''v-::"-. ¦ ¦--;¦> .v-lv*.-. ^¦_í>iv__-i'*í*' «¦¦" 
:'*¦'¦.,¦ ¦*-,•*/.'".'. '*?\<'$<fyf.* ¦' :-v...?'.' •¦>*¦;¦''¦_'"¦ ¦*.'¦ --**• -¦ •'.-_'W ;< ^ W^:*. '*. '• '

dar um prazo finul às cm
pr." .as particulares até o diu
20 de setembro paru que con-
«-.Miam •• jusía reequlparacão.
Caso não o fivam. s-.-rá dc-
flagrada u greve nacional i\
zero hora do dia 21.

O QUE E' A
REEQUIPABAÇÃO

Embora executem 1» mes-
mo serviço, os marílimos das
empreses parücalares «a-
nham multo menos do que os
das empresas f.utárquicas. A
diferença 6 lal que um 111:170
de bordo, aulárquiço, ganha
tanto ou mal? que um con»
tramestre de cmprSca par-
ticular. Alem disso, o.s auiúr-
qiilcos usufruem direitos que
são negados acs seus cole»
gás, leis como qulnqüânlos.

Como sc vc. a reivindica»"ção 
é inteiramente juita, pois

o trabalho é um s*ó e o e::s-
to da vida c igual para lo-
dos. R para conquisíã-la, es-
tão unidos os dois setores de
niavítímos, cn aütArqulcca em
sosidarlcdado aoa colegas.

INTRANSIGÊNCIA
PATRONAL

A luta pela iccqiiipiini-
cão vem se prolongando des-
dp merco deite uno, encon.»
trantló seriipro obstinada in»
transigência dos arrtiadores.
A estes, foi concedido amnen»
to das tarifas qnc atinge utó
154%, mas.só foi dada aos
SèiiS servidores a elevação
salarial de 25%, o que de-

monstra sèi. inteiramente in»

Justificatla sua r«»sL-.lêiicis 4
rcc-.juipaiação. \

Após numerosas tentafl-
vas de conseguir uma solo.
cão pacifica, parlainenlwiilo
com o sr. Juscelino KuWI*
chèfc e com o DNT e pronto-
vendo concentrações **ni Irei*
lc à Câmara Federal, o*» msiíi
timos marcham agora par»
11 greve nacional.

PACTO
DE AÇÃO COMUM

Ajiós realizarem mofo]
b!i'-ia.s nos diversos sindica-
tos. os marítimos fírnmrnní
um pacto de ação coniuni pa'
ro a luta e a vitória.

Estão bifando juntiJS c

juntos Irão ã greve, se os,

patrões não cederem a*1' °

dia 20-

Na última -'semana, nâurV

ram ao pacto os siiitilc?^
de motoristas, mestres deM

quena cabotagem, ia^Ú

oficiais de náutica, mnrlnli-Ç
escrito*

1

rídlõw
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VOZ OPERARIA er_j:j__n-i_a jf_sssr_ias: wrnw. •~.rrz't-\'X

ros. empregados em
rios de navegação
legraflstas.

Estreitamente uniil^ U

forçando suas organiz»* '

animados de grande 0m

çãodeluta. osmarilim°sC

qiiistarão a vitória.í/tmKio.
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Provas de

ciclismo, re-
mo, n a tação.

atletismo oesada
e outras desperta-

ram a atenção dc mi-
lliões dc Dcssoas. Fotos:

Competição dc ciclismo no
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iquinc feminina moscovi-.

ta dc io!c a S remos,
campeã da' Curopg

em 55. De:ere ago"
ra o titulo da
çamneã da Us-

partanvinda
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